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A  segurança pública é sempre uma das
grandes preocupações nos municí-
pios. Em Teutônia, os recentes casos
de furtos e arrombamentos em resi-

dências colocaram a pauta ainda mais em evidên-
cia. Por isso, na noite de segunda-feira (15/10), a
Câmara de Vereadores realizou audiência públi-
ca para debater o tema. O encontro reuniu auto-
ridades e representantes das comunidades. A
audiência foi presidida pela vereadora Keetlen
Link (PSD), que foi a proponente do encontro.

Iniciando os debates, a comandante da Bri-
gada Militar (BM) de Teutônia, capitã Carmine
Brescovit, trouxe alguns dados e informações
sobre o trabalho da BM. Conforme apresentado
por ela, os casos de furto e arrombamento de
residências tiveram um aumento no mês de agos-
to, mas voltaram a cair em setembro e outubro.
Porém, em relação ao ano passado, os números
não tiveram aumento e se mantiveram estáveis.
“Em números, continua na mesma linha. Embora
que para a vítima é muito ruim”, avalia. Porém,
ela pondera que muitos dos casos podem não ter

sido registrados, e que os números podem ser
maiores. A capitã destacou ainda que outros
delitos têm preocupado a Brigada Militar recen-
temente. É o caso dos furtos de veículos. Em
poucos dias foram cinco veículos furtados. Ape-
nas um caminhão ainda não foi recuperado. Após
a apreensão de um menor que realizava os furtos,
BM e Polícia Civil conseguiram reunir informa-
ções e agora buscam dados para identificação,
inibição a até mesmo prisões.

De acordo com dados apresentado pelo dele-
gado da Polícia Civil de Teutônia, Humberto
Messa Roehrig, neste ano foram 171 furtos a
residência registrados. Na avaliação do delegado,
para uma cidade com mais de 30 mil habitantes
não é um número tão grave, porém compreende
que é um crime que gera muito incomodo nas
pessoas. “Em uma visão macro, em nível de Esta-
do, Teutônia está bem. Mas há esse clamor por
causa dos furtos porque é um crime que incomo-
da, por tirar os bens das pessoas”, destaca. O
delegado também pondera que o número de fur-
tos na verdade possa ser maior, já que muitos não
são registrados.

Conforme Roehrig, o município sofre com
“epidemias” de determinados crimes. Ou seja, em
um certo período de tempo, um certo tipo de
crime ocorre com grande frequência. Depois,
quando este cessa, outro tipo de crime vem à
tona. Segundo ele, a criminalidade acaba sendo
um dos efeitos maléficos do progresso, desenvol-
vimento e crescimento de Teutônia. “O cresci-
mento traz o crime. As pessoas se sentem
tentadas”, avalia.

Um ponto em comum entre as falas dos repre-
sentantes dos órgãos de segurança é a necessida-
de de que a comunidade seja parceira da polícia.
A capitã Carmine destaca que a segurança é um
direito e dever de todos, por isso a população
precisa “ser os olhos da BM”. “Não temos condi-
ções de manter um policial em cada rua, onde
precisaria. A população sendo os olhos da BM,
notificando as situações, facilita. Várias vezes, já
tivemos êxito por causa de denúncias. E algumas
situações em que a falta de informação prejudi-
cou”, salienta. Ela destaca ainda a importância
de realizar o registro do crime. “O que não foi
registrado, para nós, não passa de uma fofoca.
Precisamos do registro para saber e agir. Precisa
dos dados para investigar, de provas para pren-
der quando não tem flagrante”, reforça. A capitã
exemplificou, contando o caso em que um indiví-
duo foi pego com material roubado, mas como
não havia registro do crime, não foi possível
indiciá-lo pelo mesmo. “É como se o crime não
existisse. Dificulta a investigação. Precisa do
registro para ter meios de documentar a prisão
em flagrante, ou fazer o pedido da prisão preven-
tiva”, explica.

Além disso, Carmine destaca a importância
da comunidade repassar informações sobre veí-
culos e pessoas em atividade suspeita no municí-
pio. Segundo ela, quando tais situações são
presenciadas, as pessoas podem avisar a BM, que
poderá agir de maneira mais ágil e, quem sabe,
evitar os crimes. “A informação em tempo é
muito útil para uma atuação em tempo”, afirma.

Da mesma forma, o delegado Humberto Mes-
sa Roehrig reforçou que o estado sozinho não
consegue fazer segurança, e que existe a necessi-
dade da participação da comunidade. Ele explica
que a Polícia Civil atua depois que o crime já
aconteceu, realizando a investigação. Portanto,
precisa de informações para identificar os culpa-
dos, e também para produzir as provas que per-
mitem o indiciamento. “Para ter sucesso com as
provas, precisamos de informação”, destaca. Ele

explica que o sigilo para quem repassa informa-
ções é garantido, porém, para que haja provas, às
vezes as pessoas precisam testemunhar. “Só com
informações não conseguimos indiciar, precisa
de provas, do comprometimento da comunidade
em testemunhar”, pondera. O delegado lembra
que muitas pessoas não registram ou não teste-
munham porque “não querem se incomodar”,
mas reforça que, às vezes, é preciso “se incomo-
dar um pouco” para resolver a situação.

Ele destaca ainda a importância da comuni-
dade fazer o registro, e junto com este, trazer
informações para a Polícia Civil iniciar as inves-
tigações. “O registro é importante. Nós já traba-
lhamos com o pessoal reduzido, então já trazer
um levantamento é importante, porque reduz o
nosso serviço”, explica.

Fazer os registros também pode ser impor-
tante para revelar os verdadeiros números da
criminalidade e ajudar o Município a pleitear
mais policiais, equipamentos e recursos. Isso
porque, muitas vezes, ao apresentar níveis bai-
xos de criminalidade, a cidade acaba ficando
atrás na hora de obter estes recursos. “Teutônia
muitas vezes é penalizada por ter bons índices na
questão criminal”, afirma o prefeito Jonatan
Brönstrup. Segundo ele, já foram feitas reuniões
com o governo do Estado em busca de mais efeti-
vo para a Brigada Militar, porém as promessas
não foram cumpridas. Ele lembrou das obras
feitas com recursos municipais e da comunidade,
como o prédio da BM. “O Município tem feito
mais que a sua obrigação, mas é penalizado pelos
bons índices”, reforçou. Conforme o prefeito, o
governo municipal se sente de mãos atadas, mas
busca fazer esforços conjuntos para manter a
segurança. Neste sentido, o Município está lici-
tando e vai doar à BM um veículo para auxiliar a
corporação.

A BM não informa exatamente quantos poli-
ciais atuam em cada município. Porém, de acordo
com a Capitã Carmine, hoje a BM em Teutônia
possui um déficit de 52% no efetivo. “A população
duplicou, o nosso efetivo não, nossas viaturas
também não”, destaca. Segundo Carmine, a ex-
pectativa é receber novos soldados após o encer-
ramento do curso de formação da Brigada
Militar. “Lajeado receberá 90 alunos. A expecta-
tiva é que estes 90 permaneçam aqui no Vale, e
que alguns venham para cá”, salienta. Porém,
pondera que isso não é confirmado, e que é pos-
sível que mais uma vez a cidade fique sem refor-
ços, já que cidades com índices maiores de

Nanci Brune, Sílvio Brune, Tânia Maria Schardong,
Carline Schardong e Cristiane Schardong

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade
de seus autores e não traduzem necessariamente

a opinião do jornal nem a do editor.

:
jornal@popularnet.com.br

:
publicidade@popularnet.com.br

Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

Folha de Teutônia - Gráfi ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 01º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória)
Deolí Gräff

Lucas Leandro Brune
Jornalista Profi ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

TEUTÔNIA  

notícias

Autoridades e comunidade debatem      a segurança pública

Seis projetos de lei de autoria do Executivo, e um projeto de resolução de
autoria do Legislativo, foram aprovados na sessão ordinária da quinta-feira
(18/10). Matérias que deram entrada na pauta de votação:

, de autoria do Executivo, institui o Fundo da
Procuradoria Geral do Município de Teutônia. Aprovado com voto contrário
da vereadora Aline Röhrig Kohl (PP).

, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo prorrogar
o prazo da contratação temporária, de professor de séries finais na disciplina de Geografia,
autorizado pela Lei Municipal nº 4.852, de outubro de 2017. Aprovado por unanimidade.

, de autoria do Executivo, cria cargo de provimento
efetivo. Cargos de Assistente em Informática, Fonoaudiólogo, Mecânicos,
Psicólogo e Psicopedagogo. Aprovado por unanimidade.

, de autoria do Executivo, altera a Lei nº 4.373, de 27
de fevereiro de 2015, que autoriza o Poder Executivo a incentivar a criação
de aves, suínos e bovinos. Aprovado por unanimidade.

, de autoria do Executivo, autoriza abertura de Crédito
Adicional Suplementar no valor de R$ 449.000,00. Aprovado por unanimidade.

, de autoria do Executivo, altera padrão de venci-
mento dos cargos de Auxiliar Técnico de Enfermagem e Atendente de Farmá-
cia. Aprovado por unanimidade.

, da Mesa Diretora, dispõe sobre a alteração
de data da sessão ordinária do mês de Outubro do corrente ano.

 de autoria da vereadora Aline Röhrig Kohl, cria a homenagem
“Professor Destaque do Ano” no município de Teutônia. Aprovado por unanimidade.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores de Teutônia será dia 25 de
outubro, às 18h30min, no plenário.

NOTÍCIAS DA CÂMARA
DE VEREADORES

DE TEUTÔNIA
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criminalidade terão prioridade. “A decisão não
depende de mim. A decisão envolve questões
técnicas, e Teutônia tem índices baixos [de crimi-
nalidade]. Nós sempre solicitamos, mas nunca
recebemos”, pondera.

O cercamento eletrônico, com videomonito-
ramento, também foi discutido na audiência
pública. Apontado como uma das soluções para
a criminalidade, o projeto tem sido construído
pela administração municipal. Conforme o pre-
feito Jonatan Brönstrup, o projeto teve que ser
readequado, para que os 17 pontos cobertos
inicialmente, possam passar a ser mais de 30
pontos. Conforme o prefeito, o projeto agora
possibilitará que empresas, e até mesmo pessoas
da comunidade, se organizem, comprem câmeras
e possam usar a infraestrutura construída pela
Prefeitura para instalar estes equipamentos,
aumentando assim o número de pontos cobertos.
“Funcionará como uma Parceria Público Priva-
da”, explica.

O videomonitoramento pode auxiliar ainda
as ações da Brigada Militar, que poderão ser mais
ágeis, e também as investigações da Polícia Civil,
que poderão utilizar as imagens para obter pro-
vas. “Não é solução definitiva, mas será um im-
portante auxílio para a Brigada Militar e Polícia
Civil terem mais sucesso”, acredita.

A ideia de realizar a audiência pública surgiu
a partir de uma reunião dos vereadores com
representantes de moradores do Loteamento 8,
no Bairro Canabarro, sobre os casos de furto a
residências naquela localidade. Na segunda-feira,
novamente, um dos representantes falou em
nome da comunidade. De acordo com Reni Eb-
bing, a comunidade tem feito a sua parte, regis-
trando os crimes e passando informações à
polícia. Porém, existe muito medo e receio entre
os moradores. “Nossa preocupação é que a coisa
começou pequena, e agora temos quase um caso
por dia. Preocupação não só pelo Loteamento 8,
mas porque está se estendendo para outras loca-
lidades. Lá não tem mais nenhum botijão de gás,
já roubaram tudo”, afirma.

Segundo Ebbing, muitas das pessoas que
foram roubadas são pessoas que não tem muitas
condições, e acabam sendo muito prejudicadas.
“Para algumas pessoas não faz diferença, mas
para outras um botijão faz, eles não tem condi-
ções de comprar outro”, destaca. Ele salienta
ainda que algumas pessoas tiveram perdas que
variam entre R$ 5 mil e R$ 10 mil. “Todo mundo
sabe quem são, já foi dito às autoridades”, refor-
ça. Ele destacou ainda que os autores dos furtos
são moradores da localidade e, muitas vezes,
após serem solto, voltam pra suas residências e
caçoam dos outros moradores. “Coloque-se na
situação do pai que o filho tem que passar na
frente da casa desses indivíduos para ir para a
escola”, pede.

Conforme o morador, a maioria das ações
acontece de noite, o que tem assustado os mora-
dores. “Queremos achar uma maneira de, ao
menos, poder deitar de noite. Temos um grupo

[no whatsapp] e não passa uma noite em que não
tenha algo no grupo. Estamos fazendo nossa
parte, fazendo o registro. Mas todo mundo traba-
lha, chega de noite em casa e está se preocupan-
do, o pessoal não dorme mais”, afirma. Ele avalia
que com o videomonitoramento será possível
cercar e enquadrar quem comete estes crimes.
“Mas se o enquadramento não acontecer, isso vai
continuar”, pontua.

O delegado Humberto Messa Roehrig, desta-
cou algumas boas práticas que as pessoas preci-
sam ter para se proteger de roubos e furtos.
Primeiramente, reforçou a necessidade de repor-
tar atividades e atitudes suspeitas. Destacou o
uso do aplicativo para celular “Sinesp Cidadão”.
Com ele é possível verificar placas de veículos
suspeitos, sabendo se estão em situação de roubo
e furto, podendo ser um veículo utilizado por
criminosos. O app está disponível e pode ser
usado por qualquer cidadão. “A pessoa pode
consultar as placas e passar a informação”. Ele
destaca ainda pequenas atitudes, como evitar
deixar veículos abertos, ou chave na ignição de
motos, mesmo quando se afasta por pouco tempo
do veículo. Também destacou a importância de
tomar medidas para proteger as residências. Não
exatamente sobre compra de equipamentos, mas
de sempre ter precaução e diminuir os riscos.
“Teutônia cresceu, não podemos mais ter aquele
sentimento de interior. Temos que ter postura
para nos proteger”, reforça.

Outra medida mais imediata e que ajuda no
controle e repasse de informações, é a criação de
grupos de whatsapp entre os moradores de deter-
minadas localidades, que servem para monitorar
a região e informar vizinhos sobre atitudes sus-
peitas, e também juntar informações para repas-
sar aos policiais. “São grupos que servem só para
isso. Quando alguém vê algo acontecendo, vai e
avisa no grupo. Assim se organizam, levam as
informações e todos ganham. São essas pequenas
ações”, destaca o tenente Radamés Prediger, da
Brigada Militar.

Outra sugestão, trazida pela comunidade, é
a criação de conselhos comunitários de seguran-
ça em cada bairro ou localidade, para realizar
reuniões periódicas para avaliar a situação e

pensar medidas e soluções. Estes grupos poderi-
am centralizar informações e sugestões a serem
apresentadas às autoridades. Neste sentido, Teu-
tônia já conta com o Conselho Comunitário Pró-
Segurança Pública (Consepro), que se colocou à
disposição para fazer a articulação entre repre-
sentantes de cada bairro para possibilitas tais
reuniões, contando com um representante de
cada comunidade interessada. “O Consepro exis-
te há mais de 20 anos e até então era voltado para
arrecadar recursos, com foco maior na infraestru-
tura e viabilização das atividades dos órgãos de
segurança. Mas, estamos à disposição para deba-
ter e discutir a ideia neste sentido. Existem os
grupos de bairro que servem para vigília, podia
aperfeiçoar isso, regionalizar por bairros para
levar as informações às autoridades. Para virar-
mos a chave e não penar só em recursos, mas de
forma mais ampla”, pontua o presidente do Con-
sepro, Frederico Dahmer.

O delegado Humberto Messa Roehrig destaca
que, apesar de casos de furtos a residências serem,
de fato, um incômodo, há outros tipos de proble-

mas da segurança urgentes e graves. Entre eles,
cita a situação do sistema carcerário e a superlota-
ção do Presídio Estadual de Lajeado (PEL). Ele
explicou que o presídio tem capacidade para 250
presos, quando este número é atingido, os presos
são mandados para outros presídios. Assim, aca-
bam tendo contato com as facções que se forma-
ram dentro dos presídios. Muitos que eram presos
de baixa periculosidade, voltam envolvidos em
crimes mais graves. “Não é desdenhando do pro-
blema de vocês, mas vendo de uma maneira mais
amplo. Vocês podem mudar isso escolhendo bons
representantes. Os recursos são limitados, se falar
de aumentar impostos ninguém quer, mas é preci-
so pensar essas questões”, avalia.

A questão carcerária, às vezes, reflete nova-
mente nas comunidades. Uma vez que alguns dos
acusados de praticar furtos acabam soltos. “Há
uma escolha de quem vai ser mantido preso, de
acordo com a periculosidade. A polícia não deixa
de fazer seu trabalh9o, mas o êxito nem sempre
resulta no indivíduo preso. Nem sempre conse-
gue nossa vontade, para nós esse sentimento é
pior. Fica um malabarismo do que fazer”, conclui
a capitã Carmine.

Autoridades e comunidade debatem      a segurança pública

Assunto principal foram os furtos e arrombamentos a residências

PALOMA GRIESANG

 Problemas e soluções foram debatidos entre os presentes
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É uma prática habitual, em muitas Câmaras de Vereadores, anteci-
par a devolução de sobras do orçamento do ano para o Executivo. Ou
seja, durante o ano (2018, como exemplo) devolve-se para a Prefeitura,
de forma antecipada, aquele dinheiro que não será gasto pelos vereado-
res. Todavia, há pessoas que contam com este dinheiro antes mesmo de
tê-lo disponível: fazem projeções, planos e sonham como investi-lo em
obras ou serviços.

E muitos vereadores já condicionam a liberação do dinheiro desde
que seja investido na sua área de interesse. A política do toma lá, dá cá
– dizer onde investir para liberar a sobra – também é questionável,
porque se equivale a uma troca de favores. Pode até mesmo ser interpre-
tada como uma relação “promíscua” entre poderes, para usar um
apontamento recente do Ministério Público.

Esta é uma situação que precisa ser corrigida com certa agilidade,
sob pena de termos uma eterna disputa por este dinheiro e sua aplicação.
As sobras só deveriam voltar aos cofres do Executivo no final do ano.
Contar com o ovo antes da galinha colocá-lo é bastante arriscado ou ao
menos não recomendável. A observação vale para todos os governos,
não especificamente para um ou para outro. Também é válido para todas
as cidades.

Acima das intenções de voto, uma sequência de três dados me
chamou a atenção na pesquisa do instituto Data Folha, divulgada nesta
semana. 75% dos entrevistados considera Bolsonaro o mais autoritário
dos dois candidatos, um recorde nas últimas eleições presidenciais.
Mesmo assim, Bolsonaro tem 59% das intenções de votos (válidos) e 95%
dos que declararam voto ao Bolsonaro não mudariam o seu voto. Seria
uma demonstração do eleitor que ele quer um presidente um pouco mais
autoritário? Essa autoridade que comanda não é algo enraizado na nossa
sociedade? O que funciona de fato quando não há um comandante?

Em 28 de outubro voltaremos às urnas para eleger governador e
presidente, no segundo turno. É a doce ilusão do milagre das transfor-
mações. No dia seguinte ou na semana após, quando cairmos na realida-
de, veremos que nada ou quase nada mudou. No dia 2 de janeiro de 2019
já esperaremos os primeiros milagres e ouviremos os tradicionais
argumentos dos recém-empossados de precisarem tempo. Óbvio que
nada muda imediatamente. Será preciso tempo, mas o brasileiro é
impaciente e adora viver ao sabor do milagre!

Ouvi muitas críticas (ou questionamentos) para as pesquisas (Ibope
/ Data Folha) divulgadas agora e no primeiro turno, só porque foram
contratadas pela Rede Globo ou por outros interessados. Longe de
defender o grupo de comunicação, mas… Haverá críticas também à
pesquisa publicada ontem pelo instituto Vox Populi e contratada pela
Central Única dos Trabalhadores (CUT)?

1) Tinha gente de fraldas ou nem nascido ainda quando já se debatia
a carência em algumas áreas. Passadas duas décadas, o discurso é igual
àquela época… Só mudou o ano e algumas palavras.

2) Alguns votam porque estão com medo do retorno da ditadura.
Outros votam porque tem receio do retorno da corrupção.

3) A fala mansa, carinhosa e enfeitada de alguns candidatos nos
remete a reflexões.

4) Fotos e fatos do passado precisariam ser resgatados para clarear
as ideias do povo em todos os sentidos.

CONTAR COM O OVO ANTES… Aumento de servidores da saúde
é aprovado, mas gera debates

Técnicos e auxiliares de enfermagem e
atendentes de farmácia passam a receber

aumento de padrão salarial em janeiro de 2019

PALOMA GRIESANG

F oi aprovado na noite desta
quinta-feira (18/10) o projeto que
concede aumento de padrão sala-
rial para técnicos e auxiliares de

enfermagem e atendentes de farmácia de
Teutônia. O padrão salarial dos técnicos e
auxiliares de enfermagem passa do 04-RE
para 05-RE. O padrão dos atendentes de
farmácia passa do padrão 02-RE para o
04-RE. O aumento passa a vigorar a partir
de janeiro de 2019.

Conforme o Executivo, a equiparação
salarial vem ao encontro da política de
valorizar os servidores públicos, “no intui-
to de obter um melhor aproveitamento dos
servidores, que notoriamente realizarão
suas atividades com mais ânimo e estímulo,
por efetivamente se sentirem valorizados”.

O secretário de Saúde de Teutônia,
Hélio Brandão da Silva, destacou que, des-
de que assumiu a pasta, muitas vezes não
houve recursos para fazer tudo que pensa-
va, porém, após obter aprovação da Secre-
taria da Fazenda e do prefeito, foi possível
enviar o projeto para aprovação e conces-
são do aumento a partir de janeiro. “Sou
muito grato ao prefeito e vice, que foram ao
jurídico para analisar e mandar o projeto,
para acabar com o blá blá blá. A partir de
janeiro vocês já podem fazer a previsão
com seus custos”, destacou.

O projeto foi aprovado por unanimida-
de e todos os vereadores se posicionaram
favoráveis ao aumento. O vereador Pedro
Hartmann (MDB), destacou que o aumento
é um reconhecimento aos profissionais. “Se
tem essa conquista hoje, saibam que não é
dinheiro dos vereadores ou do prefeito, é
dinheiro público. O trabalho de vocês é
cuidar bem das pessoas, e o que estão pe-
dindo é justo, não estão pedindo nenhum
favor. É uma conquista para que vocês
continuem atendendo bem as pessoas”,
avalia. Cleudori Paniz (PSD) lembrou que
o aumento foi uma luta de muitos anos das
servidoras. “Esse aumento foi tao desejado
e chegou a oportunidade para ser concedi-
do, é muito importante essa valorização
profissional”, destaca.

A vereadora Keetlen Link (PSD) avalia
que a equiparação salarial deveria ter acon-
tecido há mais tempo, e que é preciso valo-
rizar os profissionais. “Tem que valorizar
aqueles que honram seu salário, mas ainda
mais os que fazem a mais do que o seu
trabalho. E sei que vocês todos fazem a
mais. Muitas vezes precisam ser psicólogos,
aconselhar, enfim, vocês sabem o que fa-
zem mais que a obrigação de vocês. Tem
que ser sim enaltecido”, conclui. Aline Röh-
rig Kohl (PP) parabenizou os profissionais
pela mobilização. “Souberam se organizar
e buscar o que queriam. Conseguiram essa
equiparação. Parabéns”, pontua.

Apesar de todos os vereadores serem
favoráveis ao projeto, ele gerou grande
discussão na noite. Não exatamente pelo
seu conteúdo, mas devido a fonte de recur-
sos para o aumento. Isso porque o Executi-
vo e a base de governo na Câmara afirmou
que o aumento não podia ser concedido
este ano porque o Executivo precisaria das
sobras da Câmara para isto e para a reali-
zação de cirurgias eletivas. Porém, os re-
cursos não podem ser adiantados devido
ao relatório da Comissão Parlamentar Pro-
cessante (CPP), que investigou o presiden-
te da Câmara, Juliano Körner (PSDB). O
Executivo justificou que as sobras possibi-
litariam o aumento ainda esse ano. A expli-
cação é que os recursos existem, mas este
ano já foram comprometidos em outras
áreas, a partir do ano que vem já serão
reservados para este fim.

O vereador de oposição Diego Tenn
Pass (PDT) questionou este posicionamen-
to. Ele foi o relator da CPP. “A Câmara
toma decisões para preservar o patrimônio
público, porque ninguém sabe ainda quem
são os culpados na Schmutzige Hände, a
Justiça não disse nada. Aí as pessoas vêm,
no direito delas, dizer que algumas classes
estão reivindicando aumento há muito
tempo. Mas falaram que a Câmara de Vere-
adores está trancando o dinheiro e por isso
não vai ter aumento. Colocando a Câmara
contra a população. Dizendo que a culpa

era da Câmara. Nós não liberamos R$ 1,
mantemos nossa posição e hoje foi votado
o aumento. Pode dar o aumento ou não
pode? Aquilo que as pessoas pregavam
agora mudou? Mudou porque essas catego-
rias não arredaram o pé, parabéns para
vocês”, destaca.

Da mesma forma, o vereador Pedro
Hartmann (MDB) ponderou que não se
pode colocar a culpa de tudo que aconte-
ce nos desdobramentos da operação.
“Não pode jogar a culpa na Justiça, mas
nos acusados. A população não tem cul-
pa, o Município não pode parar por isso”,
reforça.

Claudiomir de Souza (PP), concordou
com o colega de que não se pode jogar a
culpa na operação, pois a Justiça está fa-
zendo seu papel. Porém, rebateu dizendo
que este aumento já devia ter sido dado na
outra administração. “Devia ter sido feito
há dois anos, mas estamos votando hoje”,
pontua.

Ele foi rebatido pelo vereador Délcio
Barbosa (PPS), que enfatizou que também
já poderia ter sido feito no início da atual
gestão. “Mas não é essa questão”, apon-
tou. Barbosa ainda colocou que também
não gostou da forma que a decisão de reter
as sobras da Câmara foi usada como justi-
ficativa para não dar o aumento aos pro-
fissionais. “A culpa não pode ser jogada
em quem não tem. O secretário admitiu
que tem o dinheiro, mas que foi investido
em outras áreas. Não pode usar isso para
fazer politicagem, cada um faz o seu pa-
pel”, avalia.

Claudiomir de Souza ponderou tam-
bém que acredita que a operação tenha
refletido sim nas atividades do Município.
“Não queremos tapar o sol com a peneira,
se tem algum culpado, tem que pagar. Mas
o Município parou sim, e quem está pagan-
do agora? Materiais para a iluminação pú-
blica começaram a chegar só agora,
professores fazem vaquinha nas escolas
para materiais. Mas 2019 está chegando e
torço para que o município se desenvolva
e cresça, se dê bem, independente da ges-
tão”, conclui.
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Município dá largada na
Campanha Natal Premiado dos Sonhos

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O  Município de Fazenda Vilanova
realizou na terça (16/10), nas
dependências do Centro Admi-
nistrativo, o lançamento da Cam-

panha Natal Premiado dos Sonhos, cuja
cerimônia teve a presença dos comerciantes
e de autoridades municipais. A proposta
tem como objetivo envolver o comércio vila-
novense e a comunidade, sorteando vale-
compras de R$ 200,00 a R$ 1.500,00, visan-
do o aumento da arrecadação e a valoriza-
ção do comércio e serviços de Fazenda
Vilanova no ano de 2018.

O primeiro sorteio acontecerá no dia 18
de novembro, no Parque Municipal, às 21
horas, no evento “Cultura ao Por do Sol”. Na
oportunidade, serão sorteados cinco vale-
compras de R$ 200,00 e outro de R$
1.000,00. O último sorteio é dia 21 de dezem-

bro, durante o evento Natal dos Sonhos. O
prêmio principal é de R$ 1.500,00 mais 10
vales de R$ 200,00.

Segundo a secretária de Administração
e Fazenda, Vanderli Fiegenbaum Candido,
o nascimento da Campanha originou-se com
a sugestão de comerciantes do município e
do tradicional evento de Natal, coordenado
pela Administração Municipal. Com a jun-
ção das propostas foi então criado, através
da Lei 1858, de 27 de setembro de 2018, o
Natal Premiado dos Sonhos.

O prefeito José Luiz Cenci falou sobre
projetos que vão beneficiar o comércio local.
“O nosso comércio não fica a desejar, temos
bons supermercados, boas lojas, farmácias e
tudo o que se procura é encontrado aqui
dentro do município, com qualidade e preço.
Precisamos valorizar mais o que temos aqui
e devemos ser mais competitivos com os

comércios de outras cidades, e para isso esta-
mos aqui hoje, para nos fortalecer,” frisou. A
cerimônia foi encerrada com um coquetel no
saguão do Centro Administrativo.

Podem ser trocadas as notas fiscais emi-
tidas a partir do dia 1º de setembro até o dia

1º de dezembro de 2018, somente com o CPF
do consumidor usuário, no valor acima de
R$ 100,00, pelo comércio local e de presta-
dores de serviço. Os cupons podem ser tro-
cados nos pontos de troca: Prefeitura
Municipal, EMEF Edgar da Rosa Cardoso e
EMEFTI José Victor Mairesse, das 8 às
11h30min e das 13h30min às 16 horas.

Prefeito José Luiz Cenci falou aos comerciantes

ROBERTO DE CASTRO / PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO
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Elogios às placas
e críticas à telefonia

WESTFÁLIA  

Chega ao fim na próxima segunda-feira, dia 22 de outubro, a segunda
etapa do programa de Everminação Bovina. Nesta data, devem deixar seus
animais presos: Selga Rückert, Sérgio Wahlbrinck, Gilberto Ahlert, Elemar
Böhmer, Elói Dahmer, Fábio André Koerbes/Carina A., Asilda Follmer,
Otávio Dahmer, Werner Driemeier/Samuel, Sidinei Eggers, Elói Mathias
Birkheuer, Cláudia Birkheuer, Aliberto Ahlert, Airton Schneider, Glaci
Schröer, Elton Schröer, Edson Landmeier, Mircon von Mühlen, Armin
Goldmeier, Dário Landmeier, Lauro Schröer, Ledi Ahlert/Clédio e Waldir
Horst.

Mais informações pelo telefone (51) 3762-4553, com a Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente.

A Secretaria de Saúde solicita que os pacientes que necessitarem de
transporte para consultas e exames informem a Unidade Básica de Saúde
com, pelo menos, dois dias de antecedência. Assim, poderá ser feita uma
melhor organização do transporte de pacientes.

Mais informações pelo telefone (51) 3762-4312.

Já está em andamento o Programa Diversificar 2018, que tem como
objetivo o incremento e a diversificação na produção agropecuária, através
da concessão de subsídio aos produtores rurais com inscrição ativa no Talão
de Notas Fiscais de Produtor Rural. Para obterem o subsídio, produtores
devem comparecer à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente até o dia 30
de outubro, comprovando, mediante documentos fiscais, despesas relacio-
nadas à atividade agropecuária.

Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (51) 3762-4553.

Nos dias 07 e 14 de dezembro (sextas-feiras), na parte da manhã, a
farmácia do Posto de Saúde estará fechada para atendimento ao público. O
motivo é a realização de inventário anual.

Desde já, a Secretaria de Saúde agradece a compreensão da
comunidade.

* A Associação de Desenvolvimento Rural e Sustentável de Westfália
solicita aos usuários da prestação de serviços que quitem suas contas pen-
dentes fora do prazo estipulado de 45 dias. Os clientes que estiverem com o
pagamento pendente há mais de 45 dias não poderão mais usufruir dos
serviços, somente após a quitação do mesmo. A Associação lembra que a
mesma é autossustentável e, para se manter ativa, é necessária a ajuda e
colaboração de todos. Nesse sentido, a Associação de Desenvolvimento
Rural e Sustentável de Westfália agradece a compreensão da comunidade.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

CÂMARA
DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Os vereadores de Westfália estiveram reunidos em sessão ordinária nesta
quinta-feira, dia 18 de outubro. Na oportunidade, entraram em pauta três Projetos
de Lei do Poder Executivo, sendo que o projeto n° 47/2018 ficou baixado pela
Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Os outros dois projetos foram
aprovados por unanimidade.

 - altera a redação e revoga artigos da Lei n.º
1413/2017, e dá outras providências (permaneceu baixado);

– autoriza o Poder Executivo a criar créditos
adicionais especiais no valor de R$ 12.000,00 (doze mil reais), e dá outras provi-
dências;

 - autoriza o Poder Executivo a contratar operações
de crédito com o Badesul Desenvolvimento S.A. – Agência de Fomento - RS, para
obras de pavimentação asfáltica no município, e dá outras providências.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de Westfália será
realizada às 19 horas do dia 1° de novembro (quinta-feira).

LUCAS LEANDRO BRUNE

E stes foram os temas
mais relevantes abor-
dados por quatro dos
cinco vereadores que

utilizaram a tribuna da Câmara de
Vereadores de Westfália no início
da noite desta quinta-feira
(18/10). As placas de sinalização
às localidades do interior e na zo-
na urbana mereceram elogios. O
sinal de telefonia móvel e as condi-
ções de telefonia fixa e de internet
receberam críticas de parte dos
vereadores.

Livo Schröer (PDT) foi o pri-
meiro a se manifestar sobre a tele-
fonia. Ele criticou duramente o
sinal da operadora de celular Vivo.
“Estou sendo cobrado pelos mora-
dores de Westfália sobre o sinal de
telefone móvel da Vivo. São quei-
xas quase diariamente. Simples-
mente, não funciona ou só
conseguem usar o telefone fora de
casa. Muitas pessoas dependem
da telefonia celular para suas tare-
fas e gostaria de chamar a atenção
para tomarmos alguma providên-
cia”, apontou.

Clécio Spellmeier (PT) disse
que os serviços de telefonia estão
deixando a desejar. “Muitos mora-
dores estão com dificuldade para
fazer ou receber ligações, princi-
palmente no interior, onde depen-
demos desse serviço, pois não
existe serviço de operadora de
celular”, salientou.

Jucimar Docena (PDT) tam-
bém se pronunciou sobre o proble-
ma na telefonia e da internet,
principalmente para as localida-
des de Linha Berlim e Linha Pais-
sandu. “Todo mundo sabe que são
fundamentais para o desenvolvi-
mento de qualquer família. Toda
semana são 10, 20, 30 pessoas que
nos procuram. A gente faz o proto-
colo, liga de novo, faz novo proto-
colo, mas o problema não está
sendo resolvido. Então, não adian-
ta só fazer protocolo e não resol-
ver”, citou.

Docena lembrou que nesta
quinta à tarde conversou com o
prefeito Otávio Landmeier (MDB).

Citou o contato que teve com a
empresa. “Não consegue uma pes-
soa lá dentro com definição. Não
adianta só protocolar e lá dentro
parece que o problema não é leva-
do para frente. Eu não acredito, as
pessoas nos atendem com a maior
educação, mas não sei o que está
acontecendo lá dentro. Conversa-
mos com o senhor Carlos e relata-
mos os problemas que estamos
enfrentando. Sabem que tem pro-
blemas para resolver. Nos prome-
teu que nos próximos dias vai ver
o que a empresa se propõe a fazer
para resolver o problema. Ama-
nhã depois será preciso fazer a
nota eletrônica e como faremos
sem internet? Tem que ser resolvi-
do e se a empresa não tem condi-
ções de dar o suporte, tem que
chegar e falar para darmos outra
definição. Não podemos ficar espe-
rando por quem não resolve nos-
sos problemas. Vamos dar um voto
de confiança ao Carlos, à empresa,
para resolver. Que os munícipes
façam o protocolo, anotem o dia, o
número, para que fique tudo regis-
trado”.

Retornando aos trabalhos no
Legislativo, Glaci Sieben (MDB)
foi a primeira a elogiar a instalação
das placas de sinalização das es-
tradas e localidades do Município.
“Estão muito bonitas e uma próxi-
ma etapa serão a denominação de
ruas e também a informação da
localização das ruas”, ponderou.

Clécio Spellmeier (PT) agra-
deceu pela instalação das placas,
“assim temos uma maior facilida-
de de informações e inclusive para
quem vêm nos visitar”. Spellmeier

aproveitou para apontar que a
placa para Picada Horst não foi
colocada. “Existe, também, a ne-
cessidade de fazer a pintura dos
quebra-molas próximo à moradia
de Edvino Horst. É visível que eles
estão com a coloração desgasta-
da”, ponderou.

Jucimar Docena (PDT) consi-
derou o tema interessante e lem-
brou que desde 2013 era cobrado.
“Tenho que agradecer porque fica-
ram muito legais estas placas. Mui-
tos motoristas e pessoas que vêm
de fora elogiaram o leiaute
(layout) dessas placas. Parabéns à
Administração Municipal. Talvez
algum local não foi colocado ago-
ra, mas posteriormente acredito
que serão colocadas”, comentou.

Evanir Roberto Baller (PT)
pediu que o Executivo busque
soluções e intensifique o contro-
le do mosquito borrachudo, pois
nas últimas semanas houve um
aumento no ataque do inseto.
Parabenizou o Comdica e a Ad-
ministração Municipal pela rea-
lização do evento Vida Urgente,
com conscientização ao trânsi-
to. O edil ainda agradeceu a pre-
sença no Baile do Coro Justiça e
para a vereadora titular Pauline
Dahmer (PDT) pela oportunida-
de de atuar no Legislativo por 4
meses. Pauline esteve em licen-
ça maternidade e deve retornar
no mês de novembro.

A vereadora Glaci Sieben
(MDB) retomou sua cadeira no
Legislativo após quatro meses
de afastamento por motivos de
saúde. Em função disso, teceu

elogios ao trabalho da Secretaria
de Saúde, desde o atendimento
das equipes de socorro, o traba-
lho durante a recuperação e o
pós-cirúrgico, com a fisioterapia.
Também enalteceu o trabalho do
secretário Joacir Docena, pelas
informações repassadas. “West-
fália faz muito pelos munícipes
na saúde preventiva e terapêuti-
ca”, salientou. A edil sugeriu um
aperfeiçoamento nas políticas
públicas de saúde para as pesso-
as da terceira idade. “Cada vez
mais aumentará esta faixa popu-
lacional”, aponta.

Clécio Spellmeier (PT) pe-
diu que o Executivo melhore as
condições de acesso a alguns
moradores na localidade de Sch-
midt Alta. “No momento, a rua
não está em boas condições para
os munícipes fazerem bons
usos”, ponderou. O petista elogi-
ou a inauguração da Agropecuá-
ria Milkparts como exemplo de
“empresas essenciais para o de-
senvolvimento do Município,
gerando emprego e diversifica-
ção da economia”. Clécio tam-
bém enalteceu o deputado
federal Pepe Vargas (PT) pelos
recursos destinados para West-
fália, citando obras e máquinas
adquiridas e seus valores, totali-
zando R$ 4 milhões.

Livo SchröerJucimar DocenaGlaci Sieben

Clécio Spellmeier Evanir Roberto Baller
FOTOS: BRYAN WILLIAM MARQUES / DICULGAÇÃO
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Sinceramente, não sei se a culpa é da política ou simplesmente
da essência do ser humano, também pouco importa encontrar
responsáveis num País marcado por tanta irresponsabilidade. O
fato é que, por “mera coincidência”, nestas semanas pré e pós-pré
eleições vivenciamos a oportunidade de conhecer muitas pessoas
sob outra faceta. Comportamentos diferentes são capazes de
surpreender a qualquer momento, seja na ótica da surpresa mes-
mo ou da frustração em relação ao conceito ou expectativas que
tínhamos.

Disseminou-se uma onda de intensa falta de tolerância e isso
não tem a ver, necessariamente, com apoiar candidato A, B ou C,
tem relação com acordar todas as manhãs de outro jeito. Como
palitos de fósforo posicionados lado a lado, à primeira faísca o fogo
queima e, em poucos segundos, fica difícil conter a explosão e o

incêndio se alastra, com sua fumaça contaminando os mais agra-
dáveis ambientes.

Não trata-se apenas da intolerância tão perceptível frente ao
lidar com opiniões diferentes da minha e da sua, mas também das
situações mais banais do cotidiano. Aqueles segundinhos de pa-
ciência na hora de seguir as leis do trânsito e dar preferência a
quem está na rótula, ou então, aquela necessidade que muitos têm
de tirar uma vantagem, seja no troco, no desconto ou na fila de
espera.

Os segundos de paciência para colocar um novo rolo de papel
higiênico no suporte, mas também os minutos que me fariam
respirar e contar até dez antes de sair dando patadas na primeira
mosca que passar pelo ambiente ou em todas que ousam trilhar
em caminho semelhante ao meu.

Falo do um minuto de tolerância para lembrar que o ser huma-
no é humano, é falho, tem vícios, dificuldades, mas muitos dessa
espécie também têm, talvez, várias qualidades que eu mesma não
tenho. Falo dos 60 segundos que me permitiriam sair daquela
situação com os músculos menos tensionados e o coração menos
ferido. Falo da primata necessidade do ser humano de olhar nos
olhos de outro semelhante, olho no olho com aquele que está bem

a frente de nós, e tentar compreender e ser compreendido. Interes-
sante observar que, tão frequente, a maravilhosa tecnologia nos
aproxima de quem está longe, mas literalmente afasta nosso cora-
ção de quem está perto.

Quanto custa um sorriso? Para alguns é fartura de moedas,
troco que distribuem sem ganância, para outros é gota rara do
frasco de perfume mais oneroso, usado em contagotas para que
não acabe e perca seu perfume já tão escasso.

Em vez de um “por favor, você poderia me ajudar nisso”,
escolhemos o tom frio da acusação ou do confronto, do tipo “isso
não é comigo, é culpa de outro, não tenho como resolver”. Mas,
esquecemos que, enquanto eu faço o chimarrão que todos vão
degustar com prazer, outro está limpando a lata de lixo para que
tenha espaço para colocar a erva ao final da nossa confraria. Tem
também quem compra a próxima erva, quem paga a água e a luz
para que não nos falte a possibilidade de esquentar a água para a
próxima roda de chimarrão.

Tempos diferentes, novos tempos, tempos difíceis, dias desa-
fiadores... Que sejam apenas tempos e que os ciclos continuem
ciclos, da mesma forma que o sol e a chuva se revezam.

Mais tolerância, por favor, ou então pequenas doses de amor!

Luciana Brune

PODER DAS
PALAVRAS

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

Escrita é estimulada através de
projeto de leitura e produção

DA REDAÇÃO

O s estudantes do 6º e 7º ano da
Escola Gonçalina Pinto Vilano-
va, da Cidade Baixa, Paverama,
dedicaram-se durante três me-

ses a um novo projeto. Por iniciativa das
professoras Suzete Windmoller (6º ano) e
Lisiane Rosa (7º ano), os alunos foram
incentivados a ler textos de reflexão e
crônicas. Para tanto, foi feita a escolha da
Revista Radar como objeto desta pesquisa,
em especial o espaço Ao leitor, em que são
publicados os textos da jornalista respon-
sável pela publicação, Luciana Brune. Se-
gundo a docente, os alunos leram,
interpretaram, refletiram e exercitaram o

papel de escritor, de usar a criatividade e
imaginação e produzir os seus próprios
textos.

O resultado deste desafio, após a leitura
de dezenas de textos publicados, foi a pro-
dução de cada aluno. Os textos lidos e
também os escritos pelos estudantes forma-
ram um varal literário na sala de aula. Para
enriquecer ainda mais a experiência, a
escola convidou a jornalista do Grupo Po-
pular para participar de um momento de
interação com os estudantes.

Na quarta-feira (17/10), Luciana Bru-
ne palestrou para as turmas do 6º e 7º ano,
e num segundo momento para os alunos
do 8º ano, que também vivenciaram a

experiência de leitura e escrita de textos.
A manhã foi uma oportunidade de intera-
ção, em que os alunos puderam conversar,
fazer questionamentos, tirar dúvidas e
saciar curiosidades com quem está do
outro lado da página, escrevendo as men-
sagens para o leitor. Vários assuntos en-
traram na pauta, entre eles a escolha
profissional, o gosto pela leitura, o estímu-
lo à escrita e, principalmente, o dia a dia
de uma redação, de onde vem a inspiração
para escrever cada texto e de que maneira
ocorre este processo.

Luciana destacou que a prática faz
toda diferença. “Quanto mais se escreve,
mais fácil fica escrever. Como em qual-

quer esporte ou profissão, o segredo está
no treinamento, quanto mais prática,
mais habilidade a pessoa desenvolve”. A
jornalista também ressaltou a importân-
cia da leitura como base de tudo. “Quan-
do mais leitura, mais amplo fica o
vocabulário, mais conhecimentos se ad-
quire, mais inspiração surge para a arte
de escrever”.

A professora responsável pelo projeto
destacou a evolução dos alunos durante as
aulas e, principalmente, a gratidão deles
por este momento de interação. “Eles esta-
vam muito ansiosos por este momento de
conhecer a jornalista e ter a oportunidade
de conversar”.

Jornalista do Grupo Popular interagiu com os alunos

 Varal literário foi
 exposto durante

 a palestra

Alunos do
6º e 7º ano

DIVULGAÇÃO
FOTOS: LUCIANA BRUNE
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Tons de Primavera inicia neste domingo

Neste sábado, dia 20 de outubro, o Centro de Refe-
rência e Assistência Social (CRAS) promove o Dia D da
Campanha de Doação de Roupas para os munícipes de
Poço das Antas. Será no antigo hospital, na Rua 25 de
Julho. Estará aberto ao público das 8h às 11h30min. É
preciso ter sacolas para levar as roupas para casa. Na
oportunidade, roupas em bom estado de uso serão
recebidas.

Neste sábado, dia 20 de outubro, das 07h às 13h,
acontece na Unidade Básica de Saúde, a mobilização
municipal de cuidados da saúde da mulher e do homem,
referentes ao Outubro Rosa e Novembro Azul.

Serão oferecidos:
- Rastreamento de câncer de próstata;
- Rastreamento de câncer de colo do útero e mamas;
- Orientação nutricional;
- Orientação odontológica;
- Testagens Rápidas de HIV, Sífilis e Hepatites Virais;
- Revisão e atualização de carteiras de vacinação do

adulto e infantil;
- Revisão e atualização do Cartão SUS.
Estes serviços também são oferecidos em horário

normal de funcionamento do Posto de Saúde e em
especial nos meses de outubro e novembro. Neste dia
(20/10), não serão realizados atendimentos e procedi-
mentos não relacionados com esta mobilização.

NOTÍCIAS DA
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O  Tons de Primavera – 2ª es-
tação inicia neste domingo
(21/10) na Praça Municipal
Henrique Brückner, ao lado

do Ginásio Municipal, no Centro de
Imigrante. As atividades são gratuitas
e abertas ao público em geral. Estão
previstos quatro domingos de progra-
mação na praça, nos dias 21 e 28 de
outubro, e 11 e 18 de novembro. Todas
as atividades iniciam sempre às 18
horas.

Neste domingo, a programação é
Palco Aberto. Já estão confirmadas as
participações dos artistas Roque e Ja-
nete, Grupo São Cristóvão, Charles e
Ana Júlia, Banda Dórsia, e Carlos e

Sarah. Quem tiver interesse em se apre-
sentar, pode contatar a diretoria da
Orquestra Municipal.

No dia 28, os Grupos de Danças Fol-
clóricas Sonnenlicht se apresentarão. Já
no dia 11 de novembro haverá encontro
das Orquestras Jovens de Imigrante, Boa
Vista do Sul e Encantado. E para fechar
o Tons de Primavera, se apresentam os
corais das escolas, juntamente com os
grupos de flautas e escaletas, Orquestra
Jovem de Imigrante e Orquestra Munici-
pal de Imigrante.

Em caso de chuva, as atividades
serão transferidas. As atualizações
serão postadas na fanpage da Prefeitu-
ra de Imigrante, no evento Tons de
Primavera – 2ª estação.

O Tons de Primavera iniciou em
2017, iniciativa da Orquestra Munici-
pal de Imigrante com o apoio do Poder
Público Municipal. A ideia foi trazida
da Europa, onde espaços públicos
como praças são muito frequentados
e há apresentações dos mais diversos
artistas.

Adaptada para a Primavera, o no-
me tons faz referência às mais diversas
tonalidades da natureza proporciona-
das pela estação, como também, os
tons das músicas das apresentações
realizadas. Os encontros têm o objetivo
de utilizar belos espaços, como a Praça
Municipal, e oportunizar que artistas
possam mostrar seu trabalho.

Tons de Primavera surgiu no ano passado

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO
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Feira do Livro instiga leitura
em um mundo tecnológico

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  comunidade de Imigrante lotou
a arquibancada do Ginásio Muni-
cipal, na noite desta quinta-feira
(18/10), para acompanhar a aber-

tura da Feira do Livro, promovida pela Secre-
taria Municipal de Educação em parceria
com o SESC. O tema deste ano instigou a
comunidade escolar a ler mais em um mundo
recheado de alternativas tecnológicas.

A abertura inclusive teve a premiação
aos finalistas do concurso de criação do
slogan da feira. O slogan vencedor “Conecte-
se ao mundo da leitura” é de autoria da
aluna do 7ºano Fernanda Luiza Joris, da
Escola Estadual de Ensino Médio 25 de
Maio. Os alunos dos anos finais do Ensino
Fundamental das escolas de Imigrante par-
ticiparam do concurso para a criação do
slogan da Feira do Livro. Cada escola seleci-
onou cinco slogans de acordo com a temáti-
ca da Feira do Livro: Leitura X Tecnologia.

O secretário de Educação e Cultura,
David Orling, ressaltou a importância da
leitura para a vida das pessoas: “A leitura
nos humaniza, nos enche de amor”. O prefei-
to Celso Kaplan observa que as tecnologias
distraem. “É fácil usar um aparelho (mos-
trou o celular), mas o livro forma o caráter,
a ética e a família”, comentou.

O patrono da Feira do Livro de Imigrante,
Gustavo Czekster, lembrou que certa vez foi
questionado por alunos por que ler ao invés de
ver um filme? “Respondi que no filme, o diretor
escolhe os atores. Quando lemos, nós somos os

diretores e estamos dentro da história. Vamos
ser os diretores da nossa vida”, propôs.

Após a abertura oficial, ainda na noite
de quinta-feira, houve a apresentação musi-
cal realizada por alunos da Educação Infan-
til – Creche e Pré-Escola, acompanhados
pelas professoras e monitores, e coordena-
dos pelos professores de música Jéssica
Franciele Fritzen e Alex Zanotelli.

Para finalizar as apresentações da noite
cultural, teve espetáculo teatral “Alice no País
das Maravilhas”, com o Grupo Teatral Façarte
Júnior. O texto de Arthur Candotti foi baseado
na Obra de Lewis Carrol e teve a adaptação de
Marcelo Brentano. O grupo é formado por
alunos das escolas de Imigrante e mantido pela
Associação Cultural de Imigrante. Atualmen-
te, possui 14 integrantes que se reúnem todas
as segundas-feiras das 17h30 até as 19 horas.
O Grupo Façarte Júnior tem 5 anos e já apre-
sentou vários espetáculos.

A Feira do Livro teve continuidade nesta
sexta-feira (19/10). No turno da manhã, con-
versa com o escritor Gustavo Czekster e ani-
mação cultural. No turno da tarde,
musicalização infantil com Samuel Sodré e
contação de história com Cristina Müller. À
noite, teve a apresentação da Orquestra Muni-
cipal de Imigrante; do Grande Coral de alunos
do 1º ao 9º ano; da peça teatral “O Rouxinol e
a Rosa” do Grupo de Teatro da Univates.

Público prestigiou a Feira do Livro

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Alunos finalistas do slogan da feira foram premiados

“Alice no País
das Maravilhas”,
com o Grupo
Teatral Façarte Júnior
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Município promove
1º Festival de Primavera

O Município de Teutônia/RS comunica que
efetuará licitação, na modalidade de Pregão
Presencial, do tipo menor preço por lote, objeti-
vando o Registro de Preços para a contratação,
sob demanda, de serviços para transporte de
mobiliário (mudanças). A data para a sessão
pública de recebimento de propostas e disputa de
lances será 09 de novembro de 2018, às 8h30-
min. O edital encontra-se disponível no site
www.portaldecompraspublicas.com.br. Maiores
informações poderão ser obtidas junto ao Setor
de Licitações da Prefeitura, pelo fone (51) 3762-
7747 e ainda pelo e-mail licita@teutonia.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

PREGÃO PRESENCIAL N.º 27/2018
SRP – Exclusivo MICRO e EPP

Teutônia, 17 de outubro de 2018
JONATAN BRÖNSTRUP
PREFEITO MUNICIPAL

O MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA torna público
para conhecimento dos interessados a retificação
do edital de TP nº 08-02/2018, para reforma e
construção de vestiário e cozinha, cerca com
tela/muro/mourão, na EMEF Guilherme Sommer,
incluindo materiais, incluindo o item 5.2 na Plani-
lha de Orçamento do item 1.1.1 do Edital, e
Cronograma; e alterar o item 3.3 da Planilha de
Orçamento do item 1.1.2 do Edital, e Cronograma.
A nova data de abertura passa a ser as 9 horas
do dia 07 de novembro de 2018. A data para visita
técnica passa a ser 1º de novembro de 2018, das
14 às 16 horas;

A retificação e anexos encontram-se disponí-
vel no site www.teutonia.com.br. Maiores informa-
ções poderão ser obtidas junto ao Setor de
Licitações da Prefeitura, pelo fone (51) 3762-7747
e ainda pelo e-mail licita@teutonia.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RETIFICAÇÃO DA TOMADA
DE PREÇOS N.º 08-02/2018

Teutônia, 16 de outubro de 2018
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS. Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3352 - MATEUS STOCK
CESAR, residente a Rua Luceval Vargas de
Souza, Teutônia-RS, filho de Anselmo Goularte
Cesar e Raquel Stock Cesar e LARISSA
RODRIGUES DA SILVA,residente a Rua Luceval
 Vargas de Souza, Teutônia-RS, filha de Euzilene
Rodrigues da Silva.

Edital número 3353 - CRISTIANO BARBOSA
DO AMARAL, residente a Rua Capitão Schneider,
Teutônia-RS, filho de Vicente Fontoura do Amaral
e Cleci Barbosa do Amaral e JULIANE DE
ALMEIDA VELLOSO,residente a Rua Capitão
Schneider, Teutônia-RS, filha de Antonio Eraldo
Rieffel Velloso e Marilei de Almeida Velloso.

Edital número 3354 - JOSÉ CARLOS
ZIMMER, residente a na rua Professor Raymundo
Brackmann, Teutônia-RS, filho de Hugo Zimmer
e Rosamélia Theis Zimmer e NOELI FREITAS
VARGAS,residente a na rua Professor Raymundo
Brackmann, Teutônia-RS, filha de Adão de freitas
Vargas e Gesuina Teresinha Vargas.

Edital número 3356 - ADENILSON DE
BORBA, residente a Rua Alcido de Castro, Teu-
tônia-RS, filho de José Pereira e Rosa de Borba
Pereira e NILVA DE AZEVEDO MOURA,residente
a Rua Alcido de Castro, Teutônia-RS, filha de
Julio da Costa Moura e Eni de Azevedo Moura.

Edital número 3357 - FERNANDO DA SILVA
COSTA, residente a Rua Eugênio Wallauer,
Teutônia-RS, filho de Lourivaldo da Silva Costa e
Valdenira da Silva Costa e MARCIELI
ALLEBRANDT,residente a Rua Eugênio Wallau-
er, Teutônia-RS, filha de Vilson Vanderlei Alle-
brandt e Civoni Musskopf Allebrandt.

Edital número 3358 - ÉVERTON HENRIQUE
DA SILVEIRA, residente a Rua 212, Teutônia-RS,
filho de Paulo da Silveira e Gorete Teresinha da
Silveira e JÉSSICA FRITSCHER,residente a Rua
212, Teutônia-RS, filha de Vilson Fritscher e Liane
Dörr Fritscher.

Edital número 3355 - CIRO FLORES, residen-
te a Rua Silvino Straus, Teutônia-RS, filho de
Antonio Flores e Alcebila Menezes Flores e
MARIZA TEREZA KUHN,residente a Av. 28 de
Maio, Santa Clara do Sul-RS, filha de João Mario
Kuhn e Lyria Kuhn.

Edital número 3359 - ADEMIR DA SILVA,
residente a Rua Balduino Ninow, Teutônia-RS,
filho de Abilio Trevisan Gonçalves da Silva e
Iracema Lopes da Silva e ELISA ANDRÉIA DIAS
ROSA,residente a Rua Balduino Ninow, Teutônia-
RS, filha de Valdenor Rosa e Conceição Dias
Rosa.

Edital número 3360 - DIEGO CARVALHO DA
COSTA, residente a Rua Duque de Caxias,
Teutônia-RS, filho de Nara Cristina Silva Carvalho
da Costa e GISÉLI DICKEL CARDOSO,residente
a Rua Duque de Caxias, Teutônia-RS, filha de
Antonio Renato Cardoso e Gerta Dickel Cardoso.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 19 de outubro de 2018
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

Evento inicia às 14h do domingo (21/10),
na Praça dos Pássaros, e será marcado pela

inauguração da concha acústica

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

C onhecido como Cidade Jardim, o município de
Colinas não vai deixar a estação mais florida do
ano passar em branco, realizando neste domingo
(21/10) o 1º Festival de Primavera. O evento

inicia às 14h na Praça dos Pássaros e será marcado pela
inauguração da concha acústica.

Além das atrações culturais haverá também a já tradici-
onal Feira da Agroindústria e a novidade: a Feira do Produ-
tor Rural. Durante todo o dia terá exposição fotográfica e
arte na praça. Os visitantes também poderão contar com
pontos de comercialização de alimentos e bebidas e a erva-
teira Ximango que disponibilizará erva-mate e água quente
o dia inteiro.

“Queremos atrair um bom público para prestigiar as
atrações de todos os tipos: musicais, culturais, de entreteni-
mento e lazer. Será um lindo domingo composto por uma
programação dedicada a toda família colinense e também
da região”, convida a secretária de Educação, Cultura,
Turismo e Desporto, Aline Horst.

14h – Kangoo
15h – Peça teatral “Chaves, a vizinha bem educada”
15h30min – Centro Cultural Morgenstern
16h – Coral infanto-juvenil
16h30min - Centro Cultural Morgenstern
17h – Coral Municipal de Colinas
17h30min - Centro Cultural Morgenstern
18h – Conjunto Instrumental de Colinas
19h – Apresentação dos trajes de gala das soberanas de Colinas,
inauguração da concha acústica e divulgação dos vencedores do
10º
concurso fotográfico de Colinas
19h30min – Banda Plug
20h30min – Banda Willy´s
22h - Encerramento

Evento será realizado na Praça dos Pássaros

FABRÍCIO FIEL / DIVULGAÇÃO
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Casal investe em inovação para atender as exigências da exportação

J á dizia o secretário da pasta que
Boa Vista do Sul seria inviável
sem a força do setor primário. O
ramo, por sua vez, tem como des-

taque a avicultura, base da economia local
que representa cerca de 70% da produção
do município. Dentre tantas propriedades
produtoras do frango de corte, uma, loca-
lizada na Linha Carolina Baixa, interior
de Boa Vista do Sul, se destacou não só no
município, como também em nível estadu-
al.

Envolvidos com a criação desde muito
jovens, quando ainda acompanhavam o
trabalho dos familiares, Márcia Maria
Radavelli (43) e seu esposo, Altair Inácio
Radavelli (49), iniciaram os trabalhos na
avicultura há quase 30 anos. Entretanto,
apenas há pouco menos de três anos foram
apresentados ao que há de mais moderno
na produção do frango de corte: o aviário
Dark House.

Como o próprio nome, quando traduzi-
do, revela, o sistema Dark House consiste
em uma casa escura que tem seu trabalho
automatizado. “Muita coisa é diferente.
Dentro do aviário tu está num ambiente
fechado, não se enxerga se tem ou não
sol”, explica Radavelli. Diferente dos aviá-
rios convencionais, esse não exige o traba-
lho de sobe e desde de cortinas, por
exemplo.

"É tudo automatizado. O trabalho é
pouco. Praticamente a única coisa que a
gente faz lá dentro é juntar os pintos mor-
tos e bater a cama. O resto é tudo automa-
tizado: alimentação, água, temperatura,
controle de amônia, fornalha”, conta Már-
cia, que aproveita para exaltar a melhora
na qualidade de vida desde que o sistema
foi implantado.

Comemorando os resultados positivos,
o casal revela que seu único arrependi-
mento é não ter conhecido a tecnologia do
Dark House antes. “A gente pensa assim:
pena que não veio antes porque, apesar
dos altos e baixos, não da criação, mas da

própria crise do país que resultou numa
baixa, estamos muito contentes pelo in-
vestimento que a gente fez”, revelam.

Entretanto a decisão de investir cerca
de R$ 700 mil na construção do aviário
não foi fácil. “Quando construímos, ele era
o primeiro de Boa Vista do Sul e só tinham
quatro em todo o Estado”, revela a produ-
tora. “O pessoal achou que a gente era
louco de fazer um investimento assim”,
completa o esposo.

Pelos questionamentos e pelo próprio
receio em investir um valor tão alto em
algo sem precedentes no município, du-
rante um ano o casal negociou a decisão
com a empresa parceira. “Dávamos uma
desculpa, dávamos outra, até que um dia
o técnico veio aqui e disse que ia trazer o
corporativo da empresa pra conversarmos
com eles”, relembra Márcia.

A partir da visita a resposta negativa
deixou de ser opção. “O gerente perguntou
qual o nosso principal medo, aí o Altair
respondeu que o medo era não conseguir
pagar. Então ele questionou se a nossa
resposta era essa e logo disse que os papéis
já podiam ser encaminhados. Vamos com
calma, disse o Altair”.

Nessa conversa, a empresa garantiu a
eles que isso não seria problema, que o
aviário seria, sim, pago. Como garantia,
além do parcelamento em 10 anos, ofere-
ceram o próprio nome como avalistas do
empreendimento.

Além do apoio da própria empresa, o
casal empreendedor contou também com

auxílio da prefeitura. “Nós fizemos porque
a empresa se prontificou em ajudar, assim
como a prefeitura que forneceu areia e
brita e foi responsável pela terraplanagem
e detonação”.

Como pioneiros, a propriedade de Ca-
rolina Baixa passou a ser incentivo para
que outros produtores investissem na
tecnologia do Dark House. “Tivemos bas-
tante medo de investir e não dar certo,
mas com o bom resultado que a gente
estava tendo o pessoal começou a sentir
coragem”, contam.

Hoje, em Boa Vista do Sul, já existe
outro aviário com um sistema semelhante
e outras três propriedades estão encami-
nhando licença para darem início a im-
plantação do sistema. No município
vizinho, Westfália, segundo o casal, tam-
bém já existem dois aviários com o mesmo
funcionamento.

“Até hoje o técnico da empresa está
agradecido por termos confiado nele. Por-
que era uma coisa nova e nós acreditamos
e a partir disso eles tiveram outras portas
abertas”, refletem.

Com a automatização fornecida pelo
sistema Dark House, o casal passou a ter
uma rotina menos cansativa. “Antes era
mais difícil quando precisávamos sair,
agora fica mais folgado. De manhã conse-
guimos deixar tudo meio organizado e
temos a tarde para fazer algumas coisi-
nhas”.

Entretanto dificilmente existe um tem-
po livre. O que acontece é liberdade de se
dedicar a outras coisas necessárias duran-
te a rotina. “Sempre tem alguma coisa por
fora, mas dá bem menos mão de obra que
quando tínhamos tudo no modelo conven-
cional, por que aí tu tinha que ficar quase
todo dia por perto pra abrir cortina e
fechar”, conta Altair Inácio Radavelli.

Porém, o sistema antigo não foi deixa-
do totalmente de lado. Além do aviário
com a nova tecnologia, a propriedade
conta com outros dois aviários convencio-
nais, um em uso, outro não.

Além de suprir, cada vez mais, a mão
de obra, a tecnologia garante aos produto-
res uma criação avícula mais eficiente.
“Antes eram 36 mil frangos nos dois aviá-
rios tradicionais, nesse novo temos capa-
cidade para 48 mil”, releva o produtor.

Segundo Radavelli, apesar de o custo
ser um pouco mais alto, se comparado ao
modelo convencional, o retorno, nesse sis-
tema, é maior. “Por questões de cuidado é
difícil de dar mortalidade extrema. Difícil
não, nunca deu. Podem acontecer algumas
situações de mortalidade por pintinhos que
as vezes vêm com problemas”.

As condições do local é que garantem
os resultados, já que o ambiente fechado
é todo controlado e não passa por variação
de temperatura. “Lá é um ambiente dife-
rente, é uma máquina que controla tudo.
Enquanto nós pensamos em ir fazer, a
máquina já está fazendo e ela mantém a
mesma temperatura”, explica Márcia.

Da Carolina Baixa      à Arábia Saudita

Setor primário representa 83% da economia em Boa Vista do Sul, principais destaques  são avicultura e                              gado leiteiro, além de produção de morangos e outros empreendimentos

GABRIELA HAUTRIVE E GRASIELI NABINGER

A próxima segunda-feira será de festa
e comemorações em Boa Vista do Sul. O
22 de outubro marca a data de emancipa-
ção do município e celebra seus 23 anos,
construídos com a força do trabalho rural
e demais empreendimentos locais. As
parcerias entre população e prefeitura,
a coragem das pessoas na hora de investir
e inovar são uns dos pontos cruciais para
o êxito no desenvolvimento.

Segundo o secretário de Agricultura
e Meio Ambiente, Amarildo Conci, o setor
primário conta com aproximadamente

800 propriedades e se destaca principal-
mente pela produção de frangos e gado
de leite. “O frango representa hoje em
torno de 62% do retorno de ICMS (Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços) para o município. Todo o setor
primário representa praticamente 83%.
São dois setores bastante fortes e através
dos programas de incentivo procuramos
auxiliar os agricultores”, relata o secre-
tário.

Entre os programas está a terraplena-
gem para aviário, que é 100% subsidiada
aos agricultores que possuem interesse

em ampliar ou construir um novo galpão.
“Inclusive, temos novos empreendimen-
tos para os próximos meses, produtores
que já encaminharam as licenças. Temos
seis avicultores que estão com projetos
para construção de novos aviários, três
deles no modelo Dark House, que são
aqueles climatizados, e outros três con-
vencionais. Realmente, é um setor muito
forte e que está se destacando”, reforça
Conci.

Faltando dois dias para completar 23
anos, o secretário entende que o municí-
pio seria inviável se não pudesse contar

com o trabalho que vem do setor primá-
rio. “Somos o quarto maior produtor de
frango do Estado, mas também não que-
remos desprezar as outras atividades, a
agricultura é como uma metralhadora
giratória onde se planta um pouco de
tudo”. Conci cita também a importância
do trabalho que é feito através dos produ-
tores de uva, morango e demais empreen-
dimentos.

“Os morangos, por exemplo, em 2013,
quando assumi a secretaria, havia apenas
um produtor, hoje, se não me engano, são
oito produtores. Eles recebem incentivos



TEUTÔNIA  

empreender

Foram conhecidos os primeiros
ganhadores do Natal Show de Prêmios 2018

SÁBADO, 20 DE OUTUBRO DE 2018

GABRIELA HAUTRIVE

A
 Câmara de Indústria e Comér-
cio (CIC) de Teutônia, realizou
na tarde de quarta-feira (17/10)
o primeiro sorteio da campanha

Natal Show de Prêmios 2018. Cinco pessoas
foram contempladas, cada uma delas ga-
nhou um vale-compras no valor de R$
500,00 que deverá ser consumido nas lojas
de Teutônia.

Os ganhadores foram: José Henrique
Klein, que comprou na Loja Cristal Jóias;
João da Silva Brandão, que comprou na
Ótica Wilson; Mateus S. Abel, que comprou
na Via Esporte; Gustavo Jovan Landmeier,
que também comprou na Via Esporte, e
Teresinha Rosangela Reinehr, que comprou
na Rivin Moda e Decoração.

Esse foi o primeiro dos sorteios da cam-
panha. O próximo será no dia 30 de outu-
bro. Outros sete sorteios serão com
vale-compras no valor de R$ 500,00, e o
último será 5 vale-compras de R$ 1 mil e um
automóvel zero quilômetros com motoriza-
ção mínima de 999 cilindradas, modelo
2018. Ao todo a campanha conta com 40
vale-compras de 500,00, 5 vale-compras de
1 mil e um carro.

O próximo sorteio será no dia 30 de
outubro com cinco vales-compras de R$

500,00. No dias 13, 20 e 27 de novembro
também cinco vales-compras de R$ 500,00
em cada um dos dias. Em dezembro, dias 6,

13 e 20, seguem os sorteios dos 5 vale-com-
pras de R$ 500,00. Já no dia 27 de dezembro
serão cinco vales-compras de R$ 1 mil cada
e um automóvel 1.0, modelo 2018, zero qui-
lômetro.

Para concorrer aos sorteios da campa-
nha Teutônia Show de Prêmios 2018, serão
distribuídas cautelas a cada R$ 50,00 em
documentos fiscais para contribuintes mu-
nicipais (IPTU e Contribuição de Melhoria),
consumidores e usuários de serviços nas
empresas participantes da promoção; e a
cada R$ 100,00 em documentos fiscais emi-
tidos pelos produtores rurais, que retiram
suas cautelas no Setor de ICMS, junto à
Prefeitura de Teutônia.

Os cupons deverão ser preenchidos com
o nome e endereço completo, sem esquecer
do número da Nota Fiscal ou o número do
cadastro do contribuinte em caso de tributo
municipal.

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

Representantes da CIC e prefeitura de Teutônia

Sorteio foi realizado na tarde de quarta-feira (17/10)
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A excelência em uma organização está relacionada à sua capa-
cidade de perseguir seus propósitos, em completa harmonia com os
ecossistemas, com os quais interage e dos quais depende. Um sistema
é o conjunto delimitado de elementos inter-relacionados com propri-
edades emergentes e representado no contexto de um paradigma
(representação de um padrão a ser seguido).

O Modelo de Excelência em Gestão – MEG deve ser considerado
como um modelo de referência em gestão organizacional, que tem
como principal característica a de ser um modelo integrador dos
diversos fundamentos da gestão. A excelência é representada pelo
alcance de resultados harmonizados para todas as partes interessa-
das, criando valor sustentável, de forma proativa e com constância
de propósitos. É gerenciar a organização por meio de sistemas,
processos e fatos inter-relacionados, que maximize a contribuição
dos colaboradores e promova novos patamares de conhecimento
através de melhorias contínuas e inovações (FNQ, 2016).

Este modelo reflete a experiência, o conhecimento e a pesquisa
de diversas organizações, públicas e privadas, universidades e espe-
cialistas do Brasil e do exterior, que se desdobram em um conjunto
de processos, que produzem os resultados. O modelo vem sendo
aprimorado a cada ciclo de três a cinco anos, em mais de 100 países
pelo mundo.

Há diversas maneiras para iniciar sua implantação. A mais fácil
é contratar uma consultoria que desenvolva o projeto dentro da
empresa. O plano deve ser iniciado pela decisão do dono do negócio
em adotar o modelo, seguido pela comunicação desta decisão a toda
força de trabalho. Em seguida, devem ser realizados os treinamentos
específicos, envolvendo a diretoria e os facilitadores, aqueles que
irão conduzir e disseminar o modelo internamente.

Após os treinamentos, é realizado o diagnóstico da empresa,
para avaliar onde estão os principais gargalos. Sugere-se não abraçar
o mundo logo no início, isso não funciona bem. Neste momento, é
possível decidir por onde começar, se pelo Planejamento Estratégico
ou com projetos de melhoria específicos. Adotar um plano piloto por
departamento não funciona. É relevante sempre enxergar o todo e
planejar ações prioritárias.

O Planejamento Estratégico, iniciado com a análise SWOT e
análise do grau de atenção, tem a qualidade de levantar tudo que não
está bom para o alcance dos sonhos do empresário. Uma vez elabo-
rado o planejamento, pode-se evoluir gradativamente com a implan-
tação do modelo de gestão testado em mais de 100 países, por meio
de um plano de ações global, onde constam todas as melhorias
relevantes e necessárias, sem necessidade de criar a roda.

A disseminação do modelo passa obrigatoriamente pela consci-
entização de cada membro da empresa, por meio da participação de
todos, convidados a se envolver e receber feedback contínuo, o que
culminará com o comprometimento de todos. É preciso estar ciente
que as pessoas somente se comprometem após saberem exatamente
o que está sendo feito, do que estão participando e quais são os
objetivos.  Excelência se constrói pela qualificação. E gestão da

qualidade significa criar, intencionalmente, uma Cultura Organiza-
cional em que todas as transações são perfeitamente entendidas e
corretamente realizadas, e onde os relacionamentos entre funcioná-
rios, fornecedores, clientes e a sociedade são bem-sucedidos.

A efetividade da implantação do modelo está no compromisso e
acompanhamento da cultura para a excelência, por meio do discurso
da liderança pela qualidade, na constância de propósitos, pelos
valores compartilhados por toda empresa, com comportamentos
persuasivos somados à métricas de desempenho, incentivos comple-
mentares e à persistência. Sem isso é impossível enraizar uma cultu-
ra de qualidade que complemente a estratégia da empresa.

Faça com que todos na sua empresa entendam: qual é o seu
produto ou que valor você entrega, quem é seu cliente, quais são as
expectativas de qualidade do seu cliente e como mediremos essa
qualidade.

Resultados de pesquisa revelam que somente 47% dos entrevis-
tados afirmam que seus líderes “vivem” os valores da empresa, ou
seja, lideram pelo exemplo, e só 50% dizem que há apoio da média
gerencia com a qualidade. Ou seja, se o foco da sua empresa tem
como objetivo aderir a uma cultura de qualidade consistente, você
precisa prestar mais atenção nessas três áreas: Visão, Valores e a
Liderança.

O líder coerente com a qualidade é sempre responsável, tem
vontade de crescer e paixão por clientes, é altamente capaz e inova-
dor, tem pessoas e times talentosos, recompensa e reconhece a
excelência.

Mas atente, se em algum instante crer ter alcançado a excelência,
este é o momento em que a terá perdido (FNQ).

Rosane Jasper

DESAFIO
EMPRESARIAL

rosane@certelnet.com.br
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empreender

Evento empresarial reúne
representantes de 30 empresas

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

C om uma proposta inovadora em
eventos empresariais na região,
a 2ª edição do Meu Negócio em 1
Minuto chega a Teutônia, na

quarta-feira (24/10), no Baviera Park Hotel.
Participarão 30 marcas e 40 representantes
de empresas.

O evento proporciona o contato direto
entre empresas e empreendedores de diver-

sos segmentos. A 1ª edição ocorreu em Laje-
ado, no mês de julho. A organização é da
Pipocando Marketing – Escola de Negócios
para Mulheres e da EngajeCom – Consulto-
ria em Relacionamento Corporativo.

Somente uma empresa de cada setor
participa de cada edição, a fim de que todas
possam se conectar, fechar parcerias e negó-
cios. Cada empresário terá um minuto para
falar aos participantes e apresentar uma

proposta de negócio. Além de oportunidade
de divulgação de produtos e serviços, have-
rá ambientes reservados para negociação.

A programação inicia às 19 horas, com
recepção. Às 19h30 começa a apresentação
individual das empresas. Na sequência, os
empreendedores terão espaço para negoci-
ação, em mesas reservadas para conversa-
ção. O encerramento é previsto para as 22
horas.

Um livro que reúne informações de
contato de cada empresa participante da
noite, bem como espaço para anotações
durante as falas de cada empresário, será
entregue aos participantes. O material
servirá para organizar as conexões que
os participantes pretendem fazer duran-
te a noite e também permitir futuros
contatos.

Primeira edição do Meu Negócio em 1 Minuto ocorreu em Lajeado, no Garden Eventos

DICULGAÇÃO



Com os dias mais quentes, as receitas de sucos detox começam a
pipocar nas redes sociais. Prometendo desde desinchar até emagrecer,
são os queridos para quem quer eliminar uns quilos de forma “express”.
O que é o detox? Somente o suco seria uma opção viável? E se eu não
gostar de tomar suco? Vou responder a essas questões, que podem
esclarecer as coisas.

Detox é um termo usado para o sentido de desintoxicar. Muitos que
defendem o consumo de sucos detox relatam que os mesmos auxiliariam
na limpeza hepática, diminuindo o acúmulo de radicais livres e toxinas
neste órgão. O fígado trabalhando melhor, todo o corpo responderia bem
e, consequentemente, ganharia mais disposição. Mas analisando bem,
se comermos uma alimentação equilibrada, rica em fibras, vegetais e
frutas orgânicos preferencialmente, pouco sal e açúcar, preferindo
gorduras de boa qualidade, teremos um efeito igual ao suco detox.

É importante ressaltar que uma refeição no dia não vai salvar o que
você ingerir nas demais. Sendo assim, não adianta fazer um suco detox
no café da manhã se você faz uso excessivo de biscoitos, farinha branca,
açúcar e alimentos ultra processados, geralmente carregados de sódio
e conservantes. É necessário andar em congruência entre o que se diz,
se pensa e faz.

Então, respondendo à segunda questão, não necessariamente pre-
cisamos fazer o suco detox para realizarmos a desintoxicação do orga-
nismo. Muitos alimentos têm função desintoxicante, tais como o chá
verde, o alho, os vegetais crucíferos, o açafrão, a maçã, gengibre... cada
um de forma diferente, mas se completando.

Variar as cores da sua alimentação diária pode ser um bom começo.
Muitas pessoas, ao ingressarem ao consultório, vêm com um cardápio

de “tons pastéis”: o dia inteiro comem alimentos brancos, beges, marrons
e pretos... nem um verdinho ou laranjinha... muito menos um roxinho
ou vermelho pra colorir... Sem dúvida uma rotina alimentar carente
desta maneira não pode contribuir para uma boa saúde. Consequente-
mente, as queixas geralmente são as mesmas: inchaço, constipação,
problemas de sono, queda de cabelo, unhas fracas e quebradiças, pele
ressecada ou extremamente oleosa. Com uma semana de pequenas
mudanças, já se vê a melhora nos resultados, muitas vezes sem suple-
mentação.

Sendo assim, já respondo a terceira pergunta: se você não gosta de
suco detox, ou não tem tempo pra fazer, ou não quer sujar o liquidifica-
dor, não tem problema. O problema é você não comer variado, não se
exercitar, não fazer algum tipo de meditação, não alimentar a sua fé, não
ter momentos longe de eletrônicos. Isso sim é um grande problema, que
intoxica mais do que o ar de metrópole.

O equilíbrio entre as áreas da vida é fundamental para nos manter-
mos desintoxicados. Quantas pessoas relatam constipação ou dor de
cabeça crônica devido o estresse? Quantos referem dor de estômago ou
compulsão por doces devido à ansiedade ou problemas no trabalho?
Quantos estão completamente inchados por não se hidratarem correta-
mente e nem realizarem pequenas tarefas que facilitem a circulação?

Tudo pode ser hostil e venenoso, mas podemos escolher a maneira
de lidar com isso. Vai gerar um certo transtorno no início, mas, depois
de adaptado, seu corpo vai reclamar no primeiro deslize. Experimente
mudar um hábito por semana, e veja seus resultados no fim do ano. Dá
tempo! Temos 11 sábados para incrementar nossas mudanças e melho-
rar a qualidade de vida. Comece hoje!

Nutricionista Gabriela Jacinto

NUTRIÇÃO

gabijacinutri@gmail.com

98601-0567
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2 mil litros de cerveja aguardam
os visitantes do TeutoBier Fest Quando se fala em câncer, prevenção é diferente de

diagnóstico precoce. Ambas são partes importantes para
o sucesso no tratamento da doença, mas é preciso ter
clareza destes fatores. O Mais Elas deste sábado tem a
participação do médico Fábio Zorthea e das voluntárias
da Liga Femina de Combate ao Câncer de Teutônia, a
presidente Rejane Hinnah e a secretária Karine Gauer.
Elas falam sobre o trabalho da Liga e compartilham um
pouco das suas experiências e vivências.

Fique ligado a partir das 13 horas deste sábado, na
Popular FM, com a parceria das lojas Casarão Verde.
Ouça pelo site www.popular.fm.br ou sintonize 96,9 FM

Acompanhe também as dicas das nossas colunistas:
médica Rita Sotelo, nutricionista Gabriela Jacinto, ad-
vogada Marilu Schwarz, quiropraxista Amanda Marques
e educadora física Maira Wolf Schoenell.

 LUCIANA BRUNE

GRASIELI NABINGER

O
 Grêmio Recreativo e Cul-
tural Teutoniense, do Bair-
ro Teutônia, em Teutônia,
recebe neste sábado

(20/10) a segunda edição do TeutoBi-
er Fest. A partir das 15h de hoje, os
visitantes do evento terão a oportuni-
dade de degustarem oito estilos de
cerveja: Apa, Cream Ale, Helles, Ho-
ney, Ipa, Lager, Red Ale e Weiss.

Além de difundir o consumo de
outros tipos da bebida, o evento tem
como intuito exaltar a produção local
de cerveja, já que os 2.000 litros que
aguardam os visitantes do evento
foram elaborados pela confraria Teu-
tobier e seus 17 confrades, de Teutô-
nia.

O TeutoBier Fest, que aguarda
cerca de 1.000 pessoas, contará ainda
com shows de quatro bandas, todas de

Teutônia. Anty-Horário, Plug, Rock
and Beer e Gramofônica prometem
animar os amantes da cerveja arte-
sanal.

Os ingressos estão sendo vendi-
dos ao valor de R$ 30,00 e dão direi-
to a um copo - cheio de cerveja. Os
demais copos da bebida terão como
custo R$ 5,00. O evento deve seguir
até as 23h e oferecerá também água,
refrigerantes e lanches.

Primeira
edição do
evento
aconteceu
em 2017

DIVULGAÇÃO
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16 trabalhos premiados       no concurso de desenhos

C onfira os trabalhos que foram premiados no concurso de desenhos promovido
pelo Grupo Popular de Comunicação, a 4ª edição do Concurso Radar Kids, que
entregou a premiação aos vencedores no sábadom (13/10), premiando com
bicicletas, mochilas, vale-livros e vale-presentes as crianças contempladas nas

quatro categorias, envolvendo crianças de 4 a 15 anos.
Mais de 1.200 desenhos, de diversas cidades, e com incentivo de várias escolas, partici-

param do concurso realizado em parceria com as Lojas Casarão Verde, Telsoni, Supply
Idiomas e Traduções, American Nutrients, Bazar da Picky, Lojas Wessel, Cooperativa
Languiru e Flach Bicicletas.

2º lugar:Vitor de Souza Wegner
(faz curso de desenho)

1º lugar: Beatriz Saldanha
(faz curso de desenho)

3º lugar: Felipe Wiz Lenhard
(faz curso de desenho)

1º lugar: Ellen Milena Lagemann
(não faz curso de desenho)

2º lugar: Isabella Brune
(faz curso de desenho)

3º lugar: Bárbara Santana Pautz
(faz curso de desenho)

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Brenda Kaplan, 8 anos,
da EMEF Arco íris, de Imigrante

Naiane G. Konig Dávila, 8 anos,
da EMEF São José, de Paverama
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3º lugar: Gabriele Moraes
(faz curso de desenho)

2º lugar: Gabriele Moraes
(faz curso de desenho)

1º lugar: Gabriele Moraes
(faz curso de desenho)

16 trabalhos premiados       no concurso de desenhos

1º lugar: Tamara Bohn
(não faz curso de desenho)

2º lugar: Luana de Castro
(não faz curso de desenho)

3º lugar:
Thiago Riva

(não faz curso
de desenho)

Amanda Felisberto, 14 anos,
da EMEF Iporanga, de Colinas

Amanda Strelhowschmidt, 10 anos,
do Colégio Martin Luther, de Estrela
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Envie sua sugestão para jornal@popularnet.com.br  ou publicidade@popularnet.com.br

Foi escrito: Plantas orçamentais
O correto é: Plantas ornamentais

Pérolas retiradas de entrevistas de rádio
ou postagens em redes sociais

Os apaixonados por cerveja podem comemorar: a
região tem dois eventos confirmados entre outubro e
novembro desse ano. O primeiro – 2º TeutoBier Fest –
ocorre hoje (20/10). Os visitantes são esperados por
2.000 litros de diversos estilos de cerveja a partir das
15h, no Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense, no
Bairro Teutônia, em Teutônia.

Já no mês de novembro, entre os dias 9 e 11, Maratá
sediará a 1ª Bier Fest. O evento, promovido pela Gold
Bier, promete ser o maior evento cultural da colônia
alemã dos Vales, já que, além de muita cerveja, oferecerá
gastronomia colonial e bailes típicos.

PS. Se beber não dirija.

Aproveite o dia para curtir o seu canto e se
livrar do estresse. Se precisa trabalhar, vai se
sair melhor cuidando de tarefas que podem ser
feitas a sós. No romance, reforce a confiança em
quem ama.

Áries
O desejo de praticar esportes e curtir a

companhia dos filhos ou das crianças da famí-
lia ganhará destaque. No romance, deixe a
rotina de lado. Paquera à distância pode se
firmar.

Câncer
Você pode encontrar novas maneiras de

aumentar sua renda ou colocar as tarefas em
dia. O astral é favorável para adotar hábitos
saudáveis. Pode se envolver com alguém próxi-
mo, se está só.

Libra
Reunião com familiares e amigos conta

com excelentes energias e ajuda a afastar a
rotina no final de semana. Use seu charme
para encantar quem deseja. Você só ficará só
se quiser!

Capricórnio

A companhia dos amigos será bem-vinda.
Seu lado sonhador ficará mais evidente e não
vai pensar duas vezes para sair da sua zona
de conforto. Muitas afinidades com quem
ama.

Touro
Vai sobrar disposição para planejar uma

mudança de residência ou iniciar reforma.
Assunto místico ou religioso pode despertar
seu interesse agora. Há sinal de atração por
pessoa charmosa.

Leão 
As boas energias astrais vão estar ao seu

lado, enviando sorte para todos os setores
da sua vida. Aproveite para fazer uma fezi-
nha! O romantismo tem tudo para marcar a
vida a dois.

Escorpião
É hora de aproveitar todas as oportuni-

dades possíveis para juntar um dinheiro
extra! A vida social segue numa boa. Tente
controlar o ciúme e não terá problemas na
vida amorosa.

Aquário

Pode ter boas notícias se está buscando
emprego. Mas, se sonha em crescer no traba-
lho, mostre que leva suas responsabilidades a
sério. Alguém popular pode despertar seu
interesse.

Gêmeos
Ótimas energias animam o contato com as

pessoas próximas. Você vai se sentir melhor se
tiver companhia. Será mais fácil conversar sobre
qualquer assunto com o par. A paquera anda
animada.

Virgem
O desejo de relaxar no seu cantinho tem

tudo para crescer neste sábado. Será fácil
resolver qualquer assunto em família. Se tem
compromisso, mostre quanto valoriza a com-
panhia do par.

Sagitário 
Contatos com pessoas que moram longe

ou andam distantes recebem boas energias.
Aproveite a dose extra de vitalidade para
cuidar melhor da sua saúde. Sorte na con-
quista.

Peixes

FONTE: joaobidu.com.br

NOVELAS  

Gabriela vê Hugo, Leandro e Bárbara implicando
com Fabiana e pede para conversar com a menina.
Gabriela comenta com Flora sua preocupação com
Álvaro. Gabriela fica perplexa com a revelação de
Álvaro. Heitor deixa Garoto e Lia conversando a sós.
Gabriela tenta falar com Rafael sobre Álvaro.

Alain desconfia que André seja o senhor que Cris
procura. Alain pede que Margot não influencie Cris.
Ana, Flávio e Américo discutem por conta de Cris, e
Josi presencia a briga. Priscila conserta a foto de
Felipe, e Margot se compadece. Ana fica aflita com a
guardiã da casa de Julia. As mulheres da pensão fazem
uma confusão com a chegada de Mauro.

Marocas garante a Emílio que ele jamais a tocará.
Natália convida Bento para passar a noite com ela.
Samuca avisa a Emílio que o colocará na cadeia por
roubo e má-fé. Carmen afirma que é inocente. Emílio
ameaça Marocas. Diante da convicção de Agustina,
Dom Sabino e a esposa comunicam a separação para
a família.

Beto não acredita que Luzia possa ter visto Remy.
Laureta repreende Remy por ter saído de seu esconde-
rijo. Laureta enfrenta Remy. Laureta aceita Rosa de
volta em sua casa. Laureta cede à chantagem de Du
Love. Remy reclama da casa de Dulce.

CINEMA  

Sáb 20/10 14:00 15:50 17:40 19:30 21:20
Dom 21/10 14:00 15:50 17:40 19:30 21:20

Sáb 20/10 18:20 21:00
Dom 21/10 18:20 21:00

Sáb 20/10 15:00
Dom 21/10 15:00

Sáb 20/10 14:00 16:20 18:40 21:00
Dom 21/10 14:00 16:20 18:40 21:00

Sáb 20/10 17:00 19:10
Dom 21/10 17:00 19:10

Sáb 20/10 21:20
Dom 21/10 21:20

Sáb 20/10 14:20 16:20
Dom 21/10 14:20 16:20

Grasieli Nabinger
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Por que me preocupo            tanto?
POR: DALE CARNEGIE

P reocupação é o que mantém muitos de nós acordados à noite e é o que perturba
irritantemente as pessoas quando elas tentam trabalhar, aproveitar a vida e
relaxar. Quando ansiedade e medo são sentimentos implacáveis podem ser
debilitantes e drenar sua energia emocional e física.

Para muitas pessoas, preocupar-se tornou-se habitual e automático; um mal generalizado
que não distingue situações que necessitam de preocupações de outras situações que podem
ser consideradas banais. E como outros hábitos e comportamentos, a preocupação excessiva
pode ser controlada.

As pessoas que se preocupam muito não conseguem se divertir e viver. Elas não são
capazes de se concentrar em objetivos próximos, pois estão preocupadas e ansiosas com
objetivos distantes. A vida pode ser muito mais cansativa e sem prazer. Simplificando: fica
muito mais complexo ser feliz, e alcançar a realização pessoal e profissional.

Você quer saber como evitar as preocupações e começar a viver? Saiba que esse é o título
de um grande livro de Dale Carnegie, um dos grandes escritores americanos, que foi
influenciado por filósofos e pelos grandes pensadores de todos os tempos, e por sua vez
influenciador da liderança empresarial do início do último século. A seguir, veja como se
preocupar menos e viver mais com base na psicologia universal e do livro de Carnegie.
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SEJA UM SOLUCIONADOR
DE PROBLEMAS!

Há uma grande diferença entre se
preocupar excessivamente e resolver
problemas. O primeiro é sobre a repeti-
ção de pensamentos que são inúteis e
leva a mais estresse e preocupação. O
último é focado em sair do atual modo
de pensar e tornar a vida melhor.

Por isso, é importante pontuar que
a pressão excessiva pelo aumento da
produtividade e cumprimento de metas,
acrescido de certa dose de insalubrida-
de envolvida em algumas profissões e
ambientes profissionais, podem contri-
buir para o predomínio de preocupa-
ções e estresse na vida de uma pessoa.

Esse é um grande desafio a ser en-
frentado individualmente e coletiva-
mente no ambiente corporativo, pois
esses elementos compõem um cenário
que implica riscos de saúde física e men-
tal aos seus colaboradores ou colegas —
incluindo ansiedade, depressão e a sín-
drome de burnout, por exemplo.

Cabe ressaltar que o Burnout é for-
mado por diversos estados sucessivos
que ocorrem em um tempo e represen-
tam uma forma de adaptação às fontes
de estresse. Assim, Burnout e estresse
são fenômenos que expressam sua rele-
vância na saúde do indivíduo e da orga-
nização.

Portanto, ao considerar qualidade
de vida no trabalho, de forma a englo-
bar aspectos de bem-estar e saúde físi-
ca e psicossocial, deve-se tomar
medidas de prevenção e tratamento
para que esses estados não afetem a
organização de maneira a impedir a
produtividade e o desenvolvimento,
nem mesmo ao indivíduo na sua saúde
e qualidade de vida. Afinal, como nos
alerta Dale Carnegie em seu Livro de
Ouro: “Lembre-se do preço exorbitante
que poderá pagar pelas preocupações
em termos de saúde.”

Dale Carnegie cita uma máxima de
Thomas Carlyle capaz de livrar qual-
quer pessoa de preocupações: “O nos-
so principal objetivo não é ver o que
se encontra vagamente à distância,
mas fazer o que se acha claramente ao
nosso alcance”. Pense em soluções
para problemas reais e próximos. E
comece agora.

SE PREOCUPE  DE
MODO DIFERENTE

Com que finalidade a preo-
cupação serve? Isso faz com que
os problemas desapareçam? Im-
pede que eles aconteçam ou pi-
orem? Permita-se tempo para se
preocupar: muitos preocupados
crônicos sentem que não têm
controle sobre isso. Eles dizem
a si mesmos coisas como “ape-
nas não se preocupe” ou “não
pense sobre isso”. Essa aborda-
gem de parar de pensar rara-
mente funciona. A razão é um
comando negativo e as pessoas
simplesmente não processam
isso bem. Isso força você a pen-
sar sobre o que você está tentan-
do evitar.

“CRIE A HORA DA PREOCUPAÇÃO”
Essa técnica eficaz para diminuir preocupações em excesso, criada pelo professor Ad

Kerkhof, é a “hora da preocupação”. Um dos fatores mais prejudiciais da preocupação é o fato
de que, quanto mais você determina que deve parar de se preocupar mais você se sente ansioso.
Isso acontece porque, quando você diz: “não vou me preocupar com isso”, o cérebro elimina
a palavra “não” e entende apenas o restante da mensagem.

A técnica é baseada em terapias cognitivo-comportamentais e consiste em determinar um
momento ao longo do dia para encarar as preocupações. Designe tempo para se preocupar.
Permita-se 15 minutos por dia para fazê-lo. Escolha um momento em que geralmente você está
mais relaxado, mas não perto da hora de dormir. Deixe seus pensamentos jorrarem. Se você
quiser, preocupe-se mais intensamente durante este período do que você normalmente faz.

Como evitar
Preocupações
pessoais e
profissionais?

COMO MANTER UM
COMPORTAMENTO PROFISSIONAL

DIANTE DAS PREOCUPAÇÕES
Evite o isolamento, deixando de compartilhar seus

problemas com as pessoas mais próximas, pois como
as horas de trabalho são longas, se não houver qualquer
tipo de diálogo, a possibilidade de acúmulo de estresse
é maior;

Evite também a exposição demasiada. Não divida
seus anseios com todos ao redor, pois é possível que
haja pessoas interessadas em escutar suas questões
apenas para descobrir suas fraquezas para usar em
ataques contra você no futuro;

Seja discreto, cuidando para que seus assuntos pes-
soais sejam tratados de maneira reservada. Procure
fechar a porta ou afastar-se quando for tratar de assuntos
pessoais ao telefone durante o expediente. Se estiver
resolvendo os problemas pessoais pelo computador,
certifique-se de fechar as janelas de conversas ou sites
quando sair da sala por qualquer instante;

Não chore em público, pois algumas pessoas podem
não entender seu momento de fragilidade e usar sua
exposição emocional de forma errada e que possa
prejudicar você.

Além de cuidar da conduta nos momentos de difi-
culdade, o profissional deve buscar alternativas para
manter as rédeas sobre a expressão de seus sentimen-
tos meditando, relaxando, distraindo-se, ocupando a
mente com outros assuntos que não o problema, ou
encontrando religiosidade dentro de si.

ACEITE: VOCÊ NÃO PODE
CONTROLAR TUDO

Pergunte a si mesmo: eu tenho controle sobre o assunto?
Muitas das coisas sobre as quais as pessoas se preocupam, não
conseguem ter nenhum controle sobre as mesmas, mas poderão
dominar o seu pensamento. Por exemplo, o clima. Não pode-
mos controlá-lo, mas podemos nos preparar para ele.

Um dos motivos que levam uma pessoa a ficar ansiosa é o
hábito de tentar controlar tudo ao seu redor. Nesse caso, ela
tenta prever todas as possíveis variáveis sobre determinadas
situações, tentando garantir meios de controlar os resultados.
Só que ninguém pode ter controle de tudo na vida, e essa
expectativa acaba por gerar frustração. Até porque ninguém
consegue prever o futuro e as variáveis que o envolvem.

Se você quer fugir da preocupação e da ansiedade, aceite
que não pode controlar tudo. Livre-se dessa pseudo segurança
e deixe as coisas acontecerem naturalmente. Muitas vezes, não
importa o quanto você se preocupe, as coisas sairão de controle
— e isso faz parte da dinâmica da vida.

Faça amizade com a incerteza. Sinta-se bem por não saber
exatamente como as coisas vão acabar. Aceite a imprevisibilida-
de da vida. Você pode imaginar como seria a vida sem graça se
soubéssemos tudo o que aconteceria? Pense em tudo o que está
certo com a vida e abrace a ambiguidade. Muitos de nós agimos
assim: remoemos o ontem e nos afligimos com o amanhã, em vez
de, sem demora, vivermos o momento que se apresenta a nós.
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Languiru e Tecnovates estudam parceria
para desenvolvimento de produtos

C onsiderando um cená-
rio de grandes oportu-
nidades e de competi-
tividade mercadológi-

ca, a Cooperativa Languiru e o
Parque Científico e Tecnológico
do Vale do Taquari (Tecnovates)
buscam uma aproximação, com
protocolo de intenções a ser assi-
nado em breve. As primeiras tra-
tativas iniciaram a partir da
constituição do novo setor de
Pesquisa e Desenvolvimento
(P&D) da Languiru, no segundo
semestre de 2018.

A partir da futura parceria, a
cooperativa ocupa espaço físico
no Tecnovates, instalado junto à
Universidade do Vale do Taquari
(Univates), em Lajeado, usufruin-
do da infraestrutura do local e

equipe de professores e pesquisa-
dores vinculados ao parque tec-
nológico. O foco do trabalho con-
junto estará no desenvolvimento
de novos produtos, com incre-
mento de opções voltadas à ali-
mentação humana, sempre pri-
mando pela qualidade e seguran-
ça dos alimentos produzidos nas
plantas industriais da Languiru,
com produtos lácteos e cárneos
de frangos e suínos. Por meio de
outras parcerias, a cooperativa
também estuda a possibilidade
de oferecer alimentos diferencia-
dos, utilizando marca própria.

“Neste momento e a partir da
implantação do novo setor de
P&D, a Languiru está focada no
desenvolvimento de novos pro-
dutos. Nesse contexto, a tecnolo-

gia, infraestrutura de laborató-
rios e profissionais disponibiliza-
dos pelo Tecnovates vêm contri-
buir para o processo. O intercâm-
bio entre a cooperativa e o par-
que tecnológico é uma iniciativa
que certamente nos possibilitará
incrementar o mix de produtos,
baseado em tendências de consu-
mo e oportunidades de merca-
do”, avalia o presidente da Lan-
guiru, Dirceu Bayer.

A partir dos primeiros conta-
tos, professores e pesquisadores
do Tecnovates visitaram a Indús-
tria de Laticínios, o Frigorífico
de Aves e o Frigorífico de Suínos
da Languiru, bem como profissi-
onais da cooperativa conhece-

ram as instalações do empreen-
dimento em Lajeado.

“Conhecemos as diferentes
linhas de pesquisa e instalações
do Tecnovates, com equipamen-
tos modernos, professores e pes-
quisadores qualificados. Esta-
mos abrindo um novo e amplo
leque de oportunidades de traba-
lho com o desenvolvimento de
produtos”, avalia o engenheiro
de alimentos da Languiru, André
Fritsch von Frühauf.

Em recente visita ao parque
industrial da cooperativa, a dou-
toranda em Engenharia e Tecno-
logia de Materiais, Martha Bea-
triz Horn; o doutor em Química
com ênfase em concentração Quí-
mica Orgânica, Vinícius Ilha; e a
coordenadora de laboratórios do

Tecnovates, Nara Paula Schmei-
er, elogiaram as instalações e tra-
balho já desenvolvido pela Lan-
guiru. Positivamente impressio-
nados, eles puderam conferir 

 os processos produtivos e as
oportunidades, vislumbrando
possibilidades de contribuição
que enriquecem a parceria.

“Estamos avaliando o que o
Tecnovates tem a oferecer e
quais as demandas da Languiru.
É um estudo que certamente nos
possibilitará colher bons frutos,
com um trabalho assertivo, utili-
zando tecnologia e pesquisa de
ponta sem que a cooperativa,
necessariamente, precise inves-
tir em equipamentos e profissio-
nais numa estrutura própria”,
acrescenta Frühauf.

INOVAÇÃO

Com foco na qualidade, iniciativa considera demandas do setor industrial e tendências de mercado

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO
Algumas linhas de pesquisa já estão em análise de estudo avançado, considerando

estágio de cronograma a partir da assinatura da parceria. Além disso, essa aproxima-
ção ainda possibilitará treinamentos específicos à equipe de profissionais da Languiru,
embasamento técnico e científico que deverá ter reflexos no mercado.

O setor de Pesquisa e Desenvolvimento da cooperativa oficialmente estruturado
contempla a necessidade constante de atender a demanda de clientes, com a valoriza-
ção do mix de produtos e aproveitamento da matéria-prima oriunda das propriedades
rurais dos associados da Languiru.

“Novos produtos deverão considerar, entre outros fatores, tendências de consumo,
de saudabilidade e de segurança dos alimentos. Nesse cenário, pretendemos oferecer
aos nossos clientes e consumidores soluções diferenciadas e especiais, agregando valor
à matéria-prima. Será um novo desafio, por meio do qual reafirmamos nossa qualidade
e valor da marca Languiru, com uma grande variedade de possibilidades”, conclui o
engenheiro de alimentos.

O P&D da cooperativa e seus profissionais interagem diretamente com o setor de
Comunicação e Marketing da Languiru, intercâmbio de informações que reflete,
igualmente, na área Comercial. Num trabalho conjunto, envolvendo diversas frentes,
a cooperativa cria e traz novas opções e soluções que também possibilitam a melhora
dos processos industriais, inclusive com a redução de custos, e trabalho de assistência
técnica às fábricas, voltado à qualidade contínua de produtos e processos.

O estudo de alimentos já comercializados e o desenvolvimento de novo mix atende
anseios de consumo regionais, estaduais e nacionais, além de considerar a demanda
do mercado externo, com a marca Languiru presente em mais de 40 países.

A coordenadora administrativa do Tecnovates, Cíntia Agostini, ressalta que
“existem grandes oportunidades, mas precisamos ser competitivos”. Nesse contexto,
valoriza o trabalho de parceria. “Procuramos prospectar e contribuir para que os
negócios avancem, a inovação e o empreendedorismo estão por trás de todas as nossas
ações. A região e o Estado precisam trabalhar com a perspectiva da inovação, da
agregação de valor e do diferencial, considerando que temos muitos bons produtos na
nossa região que podem ser qualificados, sempre olhando a perspectiva e a lógica do
mercado”, explica.

Para Cíntia, o grande potencial do Vale do Taquari está fundamentalmente em
cinco áreas, com as quais o Tecnovates atua de forma mais incisiva neste momento:
alimentos, ambientais, saúde, tecnologia da informação e automação. “Juntos, pode-
mos construir possibilidades, empreendendo, inovando, enxergando de maneira
diferenciada, criando perspectivas e possibilidades para novos negócios”, finaliza.

Visitas: a partir do conhecimento detalhado dos processos produtivos da
Languiru, grupo vislumbra oportunidades que enriquecem a parceria

Equipe do novo setor de Pesquisa e Desenvolvimento
da Languiru com pesquisadores do Tecnovates: profissionais

conheceram instalações das indústrias e do parque tecnológico

FOTOS: LEANDRO AUGUSTO HAMESTER



BOA VISTA DO SUL SÁBADO, 20 DE OUTUBRO DE 2018FOLHA POPULAR 3

A rotatividade na criação da proprieda-
de é de, mais ou menos, 45 dias. Segundo o
casal, durante 28 dias os frangos permane-
cem no aviário. Nesse período atingem entre
1kg e 1,5 kg, peso superior se comparado aos
frangos criados pelo sistema convencional,
já que em aviários Dark House eles se desen-
volvem melhor.

“Mesmo bebendo da mesma água, co-
mendo da mesma ração e sendo cuidados
pelas mesmas pessoas, pelo ambiente que
eles vivem, eles têm um dia ou dois a menos
que os outros porque se desenvolvem me-
lhor”, explica a produtora.

Passado o tempo de crescimento, após o
transporte para a empresa de abate, o aviário
passa por um intervalo de 14 dias, tempo neces-
sário para a realização da higienização do local,
pensando na qualidade do alimento produzido.

Na propriedade de Márcia Maria Rada-
velli e Altair Inácio Radavelli, o frango de
corte é o único alimento produzido e isso de
deve aos cuidados exigidos para exporta-
ção. “Não podemos ter outra coisa por que
tem que cuidar muito. Galinha caipira se tu
for ter, não pode ter aviário por questão de
doença. Porco da mesma forma. Então nós
dois nos dedicamos a isso”, contam.

O casal lembra que há alguns anos a Asso-
ciação Gaúcha da Avicultura (Asgav) demar-
cou o estado como alerta devido aos
problemas de sanidade. “O frango, por exem-
plo, era criado por mais tempo, 45 a 50 dias,
e nesse meio tempo surgiam problemas respi-
ratórios que geravam altas mortalidades e era
mais difícil de criar”. Com o frango pequeno,
entretanto, esses problemas são reduzidos.

Além disso, diferente de agora, antigamen-
te não existia a barreira sanitária. “Não se

cuidava, morria um frango e jogava na capoei-
ra, não existiam as composteiras e criavam
galinhas com um monte de outros bichinhos”,
mas tudo isso implica na qualidade do alimen-
to fornecido e portanto, não é indicado.

Da propriedade Radavelli, em Linha
Carolina Baixa, interior de Boa Vista do Sul,
os frangos produzidos percorrem mais de
11.000 km até chegarem no seu destino
final: a Arábia Saudita. “Exportam 450 mil
frangos por dia para lá. Só um mercado
compra um aviário por dia”, conta o casal
que já recebeu, inclusive, a visita de árabes.

Segundo Márcia, a cada certo período,
responsáveis pela importação no país mu-

çulmano visitam a empresa e solicitam a
visita a algumas propriedades, a fim de
verificarem se a forma de produção é ade-
quada ao que exigem.

“Quando recebemos a visita dos árabes,
veio um tradutor, mas no fim, quando falaram
que a gente era italiano, começamos a falar em
italiano com o árabe”, relembra a produtora.

Apesar do respeito aos costumes árabes
no momento do abate, já que eles são realiza-
dos em direção à Meca, cidade considerada
por eles a mais sagrada do mundo, no momen-
to da produção não existem costumes religi-
osos a serem respeitados. Os únicos cuidados
são relacionados à própria qualidade.

“Quando um container de frango chega,
eles fazem testes bastante rigorosos em ques-

tão da salmonela. Questionamos os motivos de
tantos problemas relacionados a isso e eles
disseram que procuram a salmonela por que
querem tratar ela e prevenir problemas do
futuro”, revela Radavelli. “Se der positivo o
teste da salmonela, eles mandam tudo de volta
e cancelam o contrato”, contribui Márcia.

Há cerca de 5 anos o casal nem imagina-
va que em 2018 teriam um aviário do siste-
ma Dark House. Nesse sentido, não se
arriscam a imaginar o que a tecnologia vai
oferecer nos próximos 23 anos de Boa Vista
do Sul. Mas uma coisa eles afirmam: “Se
surgirem novidades agora a gente vai enca-
rar melhor que antes. Com coragem”.

Da Carolina Baixa      à Arábia Saudita

Casal trabalha com a avicultura há cerca de 30 anos, mas investiu no sistema Dark House há pouco menos de três
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Setor primário representa 83% da economia em Boa Vista do Sul, principais destaques  são avicultura e                              gado leiteiro, além de produção de morangos e outros empreendimentos

para terraplanagem com máquinas da
prefeitura, e assim, com vários progra-
mas vamos desenvolvendo e visando o
setor”. Da mesma forma em que o traba-
lho rural gerou sucesso e evolução em 23
anos de emancipação, o secretário proje-
ta o futuro de Boa Vista do Sul com o
mesmo propósito.

“Nosso agricultor não perde a esperan-
ça, temos pequenas propriedades, mas com
pessoas que buscam acompanhar o desen-
volvimento e com isso contribuem para o
crescimento da agricultura no município”.
A população tem interesse em buscar qua-

lificação e informação. “Temos que desta-
car também o trabalho local da Emater, que
ajuda muito o setor primário”.

Esses investimentos, segundo o secretá-
rio, devem ser pensados e planejados para
que no futuro não gere prejuízos. “As pesso-
as investem e buscam conhecimento, pois
não dá mais para ficar inventado moda, os
custos são altos, qualquer investimento pre-
cisa ser bem planejado, é como uma empresa
a céu aberto, você tem que calcular e proje-
tar.”, pondera. No entanto, nem sempre as
coisas saem como o planejado. “Depende-
mos de condições climáticas e também sabe-

mos das dificuldades que existe no setor
primário com os preços elevados”.

Os insumos, por exemplo, são compra-
dos em dólar e vendidos em reais, o que
muitas vezes faz com que o produtor não
tenha lucro e não fique satisfeito com os
resultados obtidos. Mas segundo Conci,
esses altos e baixos fazem parte da cadeia
agrícola. “Nesses 23 anos o município se
desenvolveu bastante, cito novamente os
aviários, temos os Darks como exemplo,
pois são empreendimentos com valor alto
de investimento e que contribuem com o
crescimento do município”, completa. Amarildo Conci
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Primeira e maior estufa
de morangos do município

H á oito anos, Adriano Posting-
her resolveu deixar o emprego
na área urbana de Garibaldi
para investir na plantação de

morangos na localidade de 15 da Boa Vista,
no interior de Boa Vista do Sul. No começo,
com apenas uma estufa, a plantação servia
mais para consumo próprio. Hoje, a propri-
edade abriga cinco estufas e exige muita
dedicação e cuidado. Para dar conta de
tudo, Adriano conta com ajuda de seu pai,
Ilário Postingher. Juntos, eles plantam,
colhem, separam, embalam e entregam aos
supermercados. Em alguns momentos, tam-
bém recebem ajuda dos sogros de Adriano,
Nair Danus e Fernando Borsoi.

A quantidade de produção dos morangos
varia conforme a época do ano, mas o traba-
lho é constante. “Tem que estar sempre
cuidando, não tem como fazer outra coisa,
é preciso se dedicar somente a isso”, comen-
ta Adriano. No inverno, em dias bem frios e
úmidos, a produção de morangos é baixa, no
verão a produção aumenta, mas dias muito
quentes também atrapalham. “No verão,
temos que colher todos os dias, aqui é bom
porque não faz tanto calor, como em Teutô-
nia e Lajeado, por exemplo, então nossa
região acaba produzindo mais.”

Das cinco estufas da propriedade, duas
são com estruturas metálicas e três com
estruturas de madeira. “As metálicas, no
inverno baixo as cortinas e consigo deixar
o ambiente mais quente e melhora a produ-
ção, nas de madeira não tem como fazer
isso, então acabam produzindo menos”,
explica Adriano. A manutenção das estufas
e colheita dos morangos é tudo feito de
forma manual, com automatização apenas
na água. Sistema que está passando por
mudanças, recentemente foi implantada
uma forma para reaproveitamento da água.

“Conforme vou arrancando as plantas
velhas e colocando as mudas novas, vou
fazendo a substituição”, conta. As mudas
duram de três a dois anos, no início elas
produzem pouco, depois produzem mais e
quando começam a ficar velhas baixam o
nível de produção. “Não temos uma quan-
tidade certa de produção, varia muito, em
épocas boas chega a 1kg por pé, mais do que
isso não”, comenta Adriano.

Morangos são cultivados
em cinco estufas

Adriano Postingher (e) trabalha com a ajuda do pai Fernando Borsoi (d)

FOTOS: GRASIELI NABINGER
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ESTADO  

eleições

Boletim de urna é o
comprovante da seriedade

POSTO CANTEIROS

Servidor do TRE
garante segurança
da urna eletrônica

DANIELA BARONI MARTINS

U m dos principais tipos de
denúncias de fraude nas
eleições esta relaciona-
da com a segurança das

urnas eletrônicas. Por isso, o servi-
dor da Secretaria de Tecnologia de
Informação do Tribunal Eleitoral do
Rio Grande do Sul, Luís Fernando
Schauren, fez um vídeo e divulgou
na internet (You Tube), esclarecen-
do as principais dúvidas a respeito.

Uma das abordagens é em rela-
ção aos votos que seriam alterados
na transmissão dos dados ou totali-
zação dos resultados, direto do ser-
vidor, dentro do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Segundo Schauren,
essa dúvida surge em função de de-
núncias, vindas até mesmo de políti-
cos, de que hackers poderiam ter
acesso a esses dados. Porém, o espe-
cialista diz que este tipo de denún-
cia não passa de uma grande
bobagem. “Existe um dispositivo de
segurança que serve para conferên-
cia e auditoria dos resultados cha-
mado boletim de urna. No momento
em que encerra uma votação, o seu
resultado é impresso antes da gera-
ção do pen drive”, explica.

Este boletim de urna é um extrato
de todos os candidatos que receberam
votos naquela seção eleitoral e a quan-
tidade de votos que eles receberam.

“Quando se encerra essa votação é fixa-
da uma cópia deste boletim de urna no
local de votação para que os eleitores
possam conferir. E uma cópia fica com
o presidente da mesa e outras são dis-
tribuídas para representantes de parti-
dos políticos”, complementa.

Desta forma, os dados destes pro-
cessamentos já são distribuídos para os
partidos políticos para que eles possam
fazer uma totalização paralela dos re-
sultados. Além disso, existe no final
destes boletins um QR Code, que é um
código de barras bidimensional, que
pode ser lido com aplicativos de telefo-
nes celulares. “O eleitor vai trazer para
dentro do smartphone uma cópia fiel e
exata de todos os dados desse boletim
de urna”, comenta o servidor.

Com esses dados em mãos, poste-
rior, é possível acessar o site na inter-
net e comparar os resultados. “Para
saber se os dados que estão no bole-
tim são exatamente os mesmos que
chegou no TSE”, pondera. Por isso,
segundo Schauren, é impossível não
detectar uma fraude nesta etapa.
“São mais de 480 mil seções no país
e nunca, em 22 anos de urna eletrôni-
ca, houve qualquer resultado diver-
gente (boletim impresso e boletim
publicado na internet)”, comenta.

Então, se um hacker supostamen-
te alterasse os dados, depois na tota-
lização, o resultado daquela sessão

eleitoral (urna) na internet estaria
diferente daquele que saiu no bole-
tim da urna eletrônica. “Qualquer
cidadão que fizesse uma conferência

encontraria uma divergência nessas
informações e aí se teria uma denún-
cia razoável de fraude para poder
investigar”, comenta o servidor.

Luís Fernando Schauren, do TRE/RS, mostra como comparar o boletim de urna com o resultado divulgado na internet

FOTOS: REPRODUÇÃO VÍDEO DO YOUTUBE
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CARLOS BARBOSA  

notícias

Teutônia, 1.989, ano em que meus pais alugaram
aquela casa. A primeira vista perfeita, linda, espaçosa e com pátio maravi-
lhoso, eu e meu irmão já éramos adolescentes, já trabalhávamos e cada um
tinha sua namorada. Para comemorar, cada um resolveu convidar a sua
namorada para vir conhecer a casa nova, a minha não pode vir, pois estu-
dava muito... Somente a namorada de meu irmão compareceu. Minha mãe,
como sempre, atendia muito bem as visitas, mas naquele dia em especial,
meu pai começou a ter fortes tonturas. Devido a isso, ela não pode dar a
atenção necessária  à namorada de meu irmão, mas ela não se importou,
era doença.

Nos dias seguintes meu pai continuava assim,  o levamos ao médico,
mas nada constava nos exames. Semanas se seguiram e meu pai continuava
se queixando e piorando cada vez mais. Eu me sentia muito triste com isso,
não sabia o que fazer. Até que, em um final de semana, minha namorada
pode vir me visitar. Ela era muito amável com meus pais. No momento em
que ela pôs os pés na soleira da porta, seu sorriso desapareceu. E nesse
momento ela me perguntou quem morava antes naquela casa. Eu não sabia,
era uma casa que alugáramos na imobiliária. Ela entrou, pôs um sorriso
forçado no rosto e conversou amigavelmente com meus pais e comigo. À
noite fizemos um belo churrasco para comemorar a visita. Naquele momen-
to em que minha namorada estava lá, meu pai estava muito tranquilo,

mudou radicalmente, a saúde estava estampada no rosto dele. Eu e minha
mãe estávamos gratos à ela. Depois do jantar, assistimos um pouco de
televisão e depois fomos dormir. Minha mãe a pôs no quarto da frente. O
quarto mais bonito da casa. Ela entrou e desfez a mochila, minha mãe
estranhou que de dentro da mochila ela retirou uma Bíblia e depois suas
roupas.

Logo que chegamos a cozinha, minha mãe perguntou se ela sempre
carregava a Bíblia. Eu disse que sim, era costume da família dela. Era
criação. Nossa família não tinha uma Bíblia sequer em casa.

Pelas três horas da madrugada ouvimos um grito, era minha namorada.
Ela estava alarmada: vocês me puseram em um quarto onde duas pessoas
se enforcaram!!!

Eu e minha mãe afirmamos que não, meu pai estava branco. Ela conti-
nuou: existem casas más, que te deixam doentes, ou que te fazem cometer
suicídios. E depois que cometem suicídios as almas querem mais e mais
almas para alimentar a casa, essa é uma casa do demônio, vocês precisam
sair daqui!

Ela falou com meu pai e disse: o senhor precisa sair daqui, a  casa quer
levá-lo. Enquanto isso, o senhor fique com minha Bíblia, leia-a todo dia, ela
o fortalecerá.

Depois ela me olhou e disse que ia para casa  na madrugada. Não
adiantou argumentar, ela disse que ia e pronto... E que voltaria com uma
solução. Se despediu de todos nós e foi a pé na escuridão da noite.

No dia seguinte, lá estava ela, juntamente com os pais, que eram muito
religiosos, e um padre para benzer a casa. Eu até então nunca tinha visto
isso, mas a casa foi benzida e abençoada. Naquele momento parecia até que
o ar era mais puro, tudo estava bem, dava para sentir, tudo estava em paz.

Minha namorada não tinha toda essa certeza. Posso dizer que ela
sempre pode ver os dois mundos. Ela ficou naquela noite e, como tinha
prova no dia seguinte, foi estudar na área da rua, para não ascender as luzes
da casa. Foi quando do nada um cão enorme apareceu para atacá-la, o cão
viera para matá-la. Ela conseguira escapar para dentro de casa e por pouco
o cão não a atacara. No dia seguinte perguntamos se algum vizinho tinha
algum cachorro grande, mas ninguém tinha, só de porte médio e pequeno.

Era a casa, agora todos sabíamos. A casa queria mais almas. Fomos
saber da história da casa, pois ela já era antiga. Soubemos que muitos anos
atrás, um senhor perdera seu filho e, de tristeza, se enforcara no quarto da
frente. Logo após, a viúva se casara novamente e ninguém nunca soube
porque o outro marido se enforcou no mesmo quarto. Depois disso, a casa
fora vendida, mas mesmo assim, meses depois, a viúva de dois enforcados
ficou muito doente, vindo a falecer. A casa a seguira.

Os atuais donos alugavam a casa, mas nunca contavam a história,
achavam que era só fantasia, muitas pessoas já haviam ficado doentes e
morrido lá. A casa queria mais e mais almas.

Meus pais construíram uma casa e nos mudamos. Anos depois eu me
casei com minha namorada, que sempre pode ver os dois mundos, era o
dom dela. Ela manteve a casa afastada por muito tempo de meu pai, ela
tentou de tudo, mas um dia a casa veio buscá-lo, pois ele enfraquecera lá.
Mas posso dizer que ele viveu mais que o esperado, ela e a Bíblia o mantive-
ram vivo.

Quanto aos donos da casa, é lógico que ela iria querer a alma deles
também, e eles já se foram. Os herdeiros destruíram a casa  do demônio...
Agora só existem flores e um belo jardim naquele lugar. As almas encontra-
ram a paz e não perseguem mais ninguém, estão livres!

Dara Emanuelle Parisotto Allebrandt

CONTOS DA DARA

escritora.dara@gmail.com

Município realiza balanço dos primeiros
meses do Estacionamento Rotativo

FONTE:ASSESSORIA DE IMPRENSA

D esde o dia 09 de abril,
Carlos Barbosa inova
com o Estacionamento
Rotativo – Zona Azul.

O serviço funciona de segunda a
sexta-feira, das 9h às 12h e das 13h
às 18h, e aos sábados, das 8h às
12h, sendo que o valor cobrado a
cada meia hora de uso, na vaga, é
de R$ 0,80. Com a disponibilidade
de aproximadamente 600 vagas de
estacionamento na área central, os
parquímetros possibilitam a colo-
cação da placa do veículo desobri-
gando o motorista a ter que voltar
para o carro e deixar o ticket.

O pagamento pode ser feito
através de cartões de crédito ou
débito, com possibilidade de ad-
quirir vagas por meio do aplicativo
Digipare, disponível para downlo-
ad no Google Play, Apple Store ou
Windows Store. E ainda existe
uma relação de estabelecimentos
barbosenses conveniados com a
empresa Zona Azul, que realizam
a venda dos ticket e recargas no
aplicativo, além de regularizações,

facilitando o deslocamento dos
usuários.

A partir deste novo contrato, a
Prefeitura recebe 10% do valor
bruto pela empresa. Do mês de
abril até setembro, a Zona Azul
faturou o valor de R$ 297.511,55
com a venda de tickets e avisos de
irregularidade, dos quais R$
31.327,97 foram repassados à Ad-
ministração Municipal. Deste va-
lor, 15% é destinado para o Fundo
Municipal Eu Projeto, o qual é in-
vestido em educação e segurança,
e o restante é atribuído para me-
lhorias no trânsito.

O secretário municipal de Se-
gurança e Trânsito, Grandemelo
Rodrigues dos Santos, ressalta que
a empresa vencedora da licitação,
Zona Azul Brasil, trouxe para Car-
los Barbosa uma tecnologia moder-
na do sistema, com parquímetros
alimentados por energia fotovol-
taica, que possibilitam o pagamen-
to no cartão de crédito e por meio
do aplicativo, criando também um
entrosamento com o comércio lo-
cal na venda dos tickets.

“O que se buscou e estamos
alcançando, é uma melhora geral
no sistema do estacionamento ro-
tativo. E, é necessário que a comu-
nidade compreenda que as vagas

da Zona Azul tem a finalidade de
rotatividade, ou seja, as alterações
que foram feitas com relação ao
estacionamento prevê o reveza-
mento”, enfatiza. O secretário tam-

bém destaca que este sistema é o
mesmo implantando em Porto Ale-
gre, sendo que Carlos Barbosa foi
a quarta cidade a receber esse tipo
de estrutura.

O pagamento pode ser feito através de cartões de crédito
ou débito, com possibilidade de adquirir vagas por aplicativo

THAIS CRISTINA FORMENTINI / DIVULGAÇÃO
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GARIBALDI  

notícias

Aniversário de 118 anos
trará Balanço Econômico

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

N o dia 23 de outubro,
entre as comemora-
ções alusivas aos 118
anos da emancipação

política de Garibaldi, será feita
a apresentação da 19ª edição do
Balanço Econômico do municí-
pio. A publicação anual da Câ-
mara de Indústria e Comércio –
CIC de Garibaldi e Prefeitura de
Garibaldi, por meio da Secreta-
ria Municipal de Planejamento,
Indústria e Comércio, reúne da-

dos e informações socioeconômi-
cas do município em 2017.

A apresentação será durante
café da manhã na sede da CIC,
conforme anúncio em reunião da
diretoria da entidade. Segundo
a presidente da CIC, Alexandra
Nicolini Brufatto, a publicação
tem um valor social muito gran-
de, já que disponibiliza dados
para análise e propicia diversas
avaliações, possibilitando verifi-
car a evolução da economia de
maneira constante. “O Balanço

Econômico deve seu sucesso ao
desprendimento dos empresá-
rios e contabilistas. Nossa inten-
ção é espelhar a realidade
empresarial deste município
através da hierarquização das
empresas”, salienta Alexandra.

A apresentação será no
dia 23 durante café da
manhã na sede da CIC

VALÉRIA LOCH / DIVULGAÇÃO

DON LAURINDO RECEBE A 22ª EDIÇÃO
DA CONFRARIA DO ESPUMANTE

 FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Confraria do Espumante de Garibaldi se consolida como uma grande iniciativa para
entender mais sobre a bebida símbolo do município. Em sua 22ª edição, a Vinícola Don
Laurindo sediou o evento que ocorreu na noite de quinta-feira (18/10). A apresentação da
vinícola foi realizada pelo proprietário e enólogo há 41 anos, Ademir Brandelli e seus dois
filhos. Em 1991, a Don Laurindo foi criada. Os vinhos e espumantes são de vinhedos
próprios, que somam 15 hectares em formato espaldeira simples. A propriedade está no
lote número 1 da Garibaldina e Brandelli foi o pioneiro ao elaborar o primeiro vinho tannat
do Brasil. “Para se produzir um bom vinho/espumante, a base sempre é a qualidade da uva”,
resumiu.

Seus produtos podem ser encontrados em restaurantes, casas especializadas de vinhos
e na própria vinícola. São produzidas 120 mil garrafas ao ano. A visita dos confrades passou
pela rotulagem, engarrafamento e a cave. Os espumantes degustados foram harmonizados
com produtos coloniais. Os produtos servidos foram: Nature, Brut, Brut Rosé e Moscatel.
Também foram servidos vinhos da casa. A Confraria do Espumante foi idealizada em 2013.
Todas as vinícolas da Rota dos Espumantes são contempladas com a iniciativa, que é aberta
para homens e mulheres com mais de 18 anos. O investimento por participante é de R$15,00,
revertidos às vinícolas.

Vinícola Don Laurindo sediou o evento que ocorreu na noite de quinta-feira (18/10)

PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO
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ofertas FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
RUA DOM PEDRO II, 1041 - BAIRRO CANABARRO

VW
GOLF 1.6 sportline com teto  FLEX-2011-BRANCO R$ 41.900,00
GOLF 1.6 SR COMPLETO GAS-1999-PRATA R$ 19.900,00
POLO HATCH 1.6  COMPLETO GAS-2004-PRETO R$ 19.900,00
PARATI G3 1.0 16V 4P GAS-2000-PRATA R$ 13.900,00
GOL G3 1.6 POWER 4P – AR COND , DH  GAS-2003-BRANCO  R$ 17.900,00
GOL G3 1.6 8v 2P GAS-2003-CINZA  R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 16v 4p  GAS-2000-vermelho R$10.900,00
GOL G3 1.0 16v 4P COMPLETO  GAS-2000-BRANCO  R$ 12.900,00
GOL G4 1.0 8v 2P  DIREÇÃO HIDR FLEX-2007-VERMELHO R$ 15.900,00
GOL S 1.6 AP  REBAIXADO  GAS-1986-BRANCO R$ 4.900,00
GOL CL 1.8 AP  BEM ORIGINAL  GAS-1993-BRANCO R$ 8.500,00
GOL CL 1.6 AP GAS-1988-BRANCO  R$5.500,00
PARATI 1.0 16v 2P COMPLETA GAS-1998-VERDE R$10.900,00
GOL GLI 1.8 GAS-1995-ROXO R$8.900,00
FIAT
PALIO ELX 1.4 COMPLETO  FLEX-2010-CINZA R$ 24.900,00
PALIO ADVENTURE 1.8 DUALOGIC  AUTOM.  GNV-2014-VERMELHO R$ 42.900,00
PALIO ED 1.0 4P  REBAIXADO LEGALIZADO  GAS-1997-BRANCO R$ 10.900,00
IDEA ELX 1.4 COMPLETA  FLEX-2008-DOURADA R$ 24.900,00
FIORINO 1.3 FIRE   FURGÃO  GAS-2003-BRANCO R$ 13.900,00
UNO MILLE 1.0 2P  GAS-1995-VERMELHO  R$ 7.500,00
UNO MILLE 1.0 IE 2P GAS-1996-VERDE R$ 7.900,00
UNO MILLE 1.0 SX 2P  GAS-1997-VERDE R$ 7.900,00
UNO MILLE 1.0 EP 4P GAS-1996-AZUL R$ 7.900,00
TEMPRA 2.0 16V  COMPLETO  GAS-1995-VERDE R$ 7.900,00
GM
ZAFIRA ELITE 2.0  7 LUGARES  GAS-2005-PRATA R$ 27.900,00
ZAFIRA 2.0 8v  7 LUGARES GAS-2002-PRETA R$ 22.900,00
CELTA SPIRIT 1.0 4P GAS-2006-VERMELHO R$ 16.900,00
CARAVAN 4CILINDROS  RELIQUIA ALCOOL-1983-CINZA R$ 12.900,00
CORSA SEDAN 1.0  GAS-2002-VERDE R$ 12.900,00
MONZA 2.0 2P GAS-1994-PRATA R$ 7.900,00
VECTRA GLS 2.0 8v  REPASSE GAS-1998-AZUL R$ 10.900,00
VECTRA GLS 2.0 8V COMPLETO GAS-1998-BRANCO  R$ 13.900,00
CORSA SEDAN SUPER  GAS-2000-BRANCO R$12.900,00
CORSA SUPER 1.0 2P  GAS-1999-VERDE R$ 10.900,00
CELTA SPIRIT 1.0 4P  DH ,VE  FLEX-2009-PRATA R$ 19.900,00
FORD
FORD ESCORT HOBBY 1.0  GAS-1996-PRATA  R$ 5.900,00
ESCORT GL 1.8 4P DIREÇAO GAS-1997-VERDE R$ 8.900,00
ESCORT GL 1.6  GAS-1994-PRATA  R$ 7.900,00
FIESTA 1.0 4P  GAS-1998-BRANCO R$ 8.900,00
ECOSPORT XLT 2.0 AUTOMATICA  FLEX-2011-PRETA R$ 36.900,00
OUTROS
PEUGEOT 306 1.8 BREAK PASSION REPASSE GAS-1999-AZUL  R$8.900,00
PEUGEOT 307 SEDAN 2.0 MANUAL  COMPLETO  FLEX-2007-CINZA R$ 23.900,00
PEUGEOT 206 1.4 8v 4P ---- COMPLETO  GAS-2005-PRATA R$ 15.900,00
SCENIC RT 1.6 COMPLETA GAS-2001-PRATA R$ 13.900,00
TR4 2.0 MANUAL 4X2  FLEX-2012-PRETA R$ 43.900,00
MOTOS
C100 BIZ KS  GAS-2005-VERDE R$ 3.500,00
CBX 200 STRADA   COMPLETA  GAS-2001-AZUL  R$ 3.800,00

O Município de Westfália torna público que no
dia 06 de novembro de 2018 às 9 horas, serão
recebidos os envelopes de documentação e
propostas referentes à contratação de empresa
para execução de serviços de pavimentação
asfáltica da Estrada Linha Schmidt Alto (trecho
3), numa área total de 2.400,00m², conforme
Contrato de Repasse Nº 860378/2017/ MAPA /
CAIXA, na sala de Licitações da Prefeitura Muni-
cipal. Cópia do Edital e seus anexos estão dispo-
níveis no site do município, link Portal da
Transparência. Informações poderão ser obtidas
pelo fone (51) 3762-4553 e ainda pelo e-mail
licitacao@westfalia.rs.gov.br. Westfália, 15 de
outubro de 2018

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

TOMADA DE PREÇOS Nº 08/2018

Otávio Landmeier
Prefeito Municipal

A Administração Municipal de Westfália comu-
nica que realizará no dia 29 de outubro de 2018,
às 16h, na Câmara de Vereadores de Westfália,
localizada à Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488, no
centro em Westfália, Audiência Pública para
apresentação da proposta da Lei Orçamentária
Anual de 2019

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Westfália, 15 de outubro de 2018
OTÁVIO LANDMEIER

Prefeito

Solicite seu
login e senha

publicidade@
popularnet.

com.br

IMPRESSA

ANUNCIE

DIGITAL

ACESSE

Entre em
contato

publicidade@
popularnet.

com.br
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VALE DO TAQUARI  

esportes

Oito equipes ainda sonham com o título

 REGIONAL DE VETERANOS
QUARTAS-DE-FINAL - Ida - 14/10
Local  Confronto
Lajeado Estudiantes 3x0 XV de Novembro
Teutônia Gaúcho 1x2 União de Palmas
Roca Sales Concórdia 0x0 ASSESPE
Santa C. do Sul Santa Clara 3x0 Pinheiros

QUARTAS-DE-FINAL - Volta - 21/10
Local  Confronto
Sério XV de Novemb. x Estudiantes
Encantado U. de Palmas x Gaúcho
Venâncio Aires ASSESPE x Concórdia
Taquari Pinheiros x Santa Clara

FINALISTAS DO ANO PASSADO TENTAM REAGIR NAS QUARTAS
LUCAS LEANDRO BRUNE

Os finalistas de 2017 do Campeonato Regi-
onal de Veterano correm o risco de ficar de fora
das semifinais da temporada 2018. Gaúcho
(campeão) e ASSESPE (vice-campeão) precisa-
rão de vitória na manhã deste domingo (21/10)
para seguirem vivos na disputa do certame
deste ano, a 21ª Copa Certel Sicredi. Os jogos de
volta estão marcados para as 10 horas.

A situação do Gaúcho é mais delicada. O
clube perdeu de virada a primeira partida das
quartas de final em casa, no domingo passa-
do, para o União de Palmas por 2 a 1. No jogo
de volta, em Palmas – Encantado, o União
joga pelo empate. O Gaúcho precisará vencer
no tempo normal de jogo (80 minutos) para
levar a disputa para as cobranças de pênaltis.

A ASSESPE também está na obrigação de
vencer, porém com este resultado garante sua
classificação direta à próxima fase. Isto porque
o primeiro jogo, em Roca Sales, terminou empa-
tado. O Concórdia tem melhor campanha e joga
por novo empate. Como não há chance de pê-

naltis, só a vitória interessa para a ASSESPE,
que terá a vantagem de jogar em casa.

Nos outros dois jogos, Estudiantes de
Conventos (Lajeado) e Santa Clara estão
com a vantagem do empate para chegar à
semifinal. XV de Novembro de Sério e Pi-
nheiros de Taquari precisarão vencer para
forçar pênaltis, mas ambos têm a vantagem
de jogar em casa na definição da vaga.

Gaúcho de Teutônia, atual campeão, está no compromisso
de vencer para levar disputa aos pênaltis

DIVULGAÇÃO

Apenas um dos clubes já sentiu o sabor de ser campeão

LUCAS LEANDRO BRUNE

Q uando inicia o Campeonato Re-
gional da Aslivata, sempre há
aquela expectativa e até mes-
mo projeções dos clubes que

podem chegar nas fases mais quentes da
competição. Em 2018, algumas surpresas
ocorreram e dos oito que seguem na dis-
puta apenas um deles já sentiu o sabor de
ser campeão regional. Portanto, as chan-
ces de surgir um novo campeão são gran-
des, de 87,5%.

Apenas o Juventude de Linha Berlim
– Westfália – já ergueu o troféu de cam-
peão regional. Foi em 2016, que o clube
alcançou a maior conquista de sua histó-
ria. Antes disso, experimentou o vice-
campeonato regional em 1990 e várias
tentativas que pararam ao longo do cami-
nho. Em 2018, o Juventude vem forte e
credenciado, pois na fase anterior elimi-
nou o atual campeão, o Flor de Maio.

Outro clube experiente em decisões
é o Sete de Setembro de São Caetano –

Arroio do Meio – vice-campeão regional
em três oportunidades ao longo da histó-
ria (1987, 1993 e 2007). Com o experien-
te Iarley, campeão mundial pelo Inter em
2006, o clube espera entrar no seleto
grupo dos campeões regionais.

O 7 de Setembro de Capitão está com
a melhor campanha geral entre os oito
classificados às quartas de final e procu-
rará usar sua experiência de semifinalista
do ano passado para avançar novamente
a esta fase. O Juventude de Brochier foi

semifinalista em 2015 e espera repetir a
boa performance daquele ano agora.

Rudibar, Ouro Verde, Independente e Es-
perança de Arroio do Meio estão vivendo um
ano diferenciado em termos de campanha e
esperam chegar em uma semifinal inédita.
Ouro Verde ou Independente estará lá, pois
ambos se enfrentam nesta fase do certame.

A partir de amanhã (21/10), as equi-
pes entram em campo em busca de uma
vaga nas semifinais. Os Aspirantes jogam
às 14h e os Titulares, às 16h.
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15h - Paparicando a Gorduchinha (1º tempo)
Após o futebol - Paparicando a Gorduchinha (2º tempo)

15h45 - Jornada Esportiva
Plantão Esportivo: Deivid Rafael Tirp

Patrocínio Master Tempo e placar Plantão Esportivo

Paparicando a Gorduchinha21/10 - 16h - Cruzeiro do Sul

Narração: Leandro Amaral
Reportagens e comentários: Rudimar Thomas
Reportagens: Laura Mallmann e Rodrigo Schons

Narração: Marcelo Cardoso
Comentários e reportagens: Ilocir José Führ
Reportagens: Bianca Letícia Fritscher

21/10 - 16h - B. Goiabeira - Bom Retiro do Sul

Craque do jogo

VALE DO TAQUARI

INTER E
UNIÃO TÊM
VANTAGEM
NA SEMIFINAL

LUCAS LEANDRO BRUNE

Inicia neste domingo
(21/10) a fase semifinal da 1ª
Copinha Certel Sicredi de fu-
tebol amador – Série B do Re-
gional da Aslivata. As equipes
do Internacional de Conser-
vas (Lajeado) e do União da
Germano (Teutônia) estão
com a vantagem de jogar por
dois empates, pois possuem
melhor campanha do que seus
adversários.

O primeiro jogo da semifi-
nal será em Lajeado, no Bair-
ro Conservas, sede do Inter.
O segundo duelo está marca-
do para Roca Sales, no campo
do Concórdia (Centro), sede
do Toma 10. As duas equipes
possuem melhor disciplina e
terão o benefício de sediar os
confrontos que definirão os
finalistas.

 COPINHA CERTEL SICREDI
Semifinal – Jogo de ida – 21/10
Local: Bairro Conservas – Lajeado
14h União-G x Toma 10
16h Internacional x Minuano

Semifinal – Jogo de volta – 04/11
Local: Centro – Roca Sales
14h Minuano x Internacional
16h Toma 10 x União-G

 21ª COPA CERTEL SICREDI - CATEGORIA ASPIRANTES
Quartas de final - Jogo de IDA - 21/10 - 14 horas
Chave Localidade Cidade Jogos
L Estádio dos Eucaliptos Bom Retiro do Sul Rudibar x Imigrante
M Rui Barbosa Arroio do Meio Rui Barbosa-AM x Estudiantes
N São Caetano Arroio do Meio São Cristóvão x Juventude-Bro
O Passo de Estrela Cruzeiro do Sul Independente x Palanque

Classificação Geral
RANKING PG J V E D GP GS SG % DI
1º São Cristóvão 20 8 6 2 0 23 4 19 83 260
2º Palanque 18 8 5 3 0 16 9 7 75 280
3º Rudibar 17 8 5 2 1 16 9 7 71 360
4º Estudiantes 17 8 5 2 1 15 8 7 71 640
5º Rui Barbosa-AM 16 8 5 1 2 10 6 4 67 250
6º Imigrante 15 8 5 0 3 14 8 6 63 580
7º Independente 13 8 3 4 1 13 9 4 54 220
8º Juventude-Bro 11 8 3 2 3 15 10 5 46 520

 21ª COPA CERTEL SICREDI - CATEGORIA TITULARES
Quartas de final - Jogo de IDA - 21/10 - 16 horas
Ch Localidade Cidade  Jogos
L Estádio dos Eucaliptos Bom Retiro do Sul Rudibar x 7 de Setembro-Cap.
M Rui Barbosa Arroio do Meio Esperança-AM x Juventude-We
N São Caetano Arroio do Meio Sete de Setembro-AM x Juventude-Bro
O Passo de Estrela Cruzeiro do Sul Independente x Ouro Verde

Classificação Geral
RANKING PG J V E D GP GS SG % DI
1º 7 de Setembro-Cap. 19 8 6 1 1 19 2 17 79 150
2º Esperança-AM 19 8 6 1 1 17 6 11 79 210
3º Sete de Setembro 19 8 6 1 1 12 4 8 79 270
4º Independente 14 8 4 2 2 9 6 3 58 370
5º Ouro Verde 13 8 4 1 3 13 8 5 54 170
6º Juventude-Bro 12 8 4 0 4 12 14 -2 50 150
7º Juventude-We 12 8 3 3 2 16 8 8 50 190
8º Rudibar 12 8 3 3 2 19 15 4 50 400

Rudibar de Bom Retiro do Sul

Juventude da Berlim, Westfália

FOTOS: ARQUIVO FP
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CARLOS BARBOSA  

ACBF EMPATOU EM PAROBÉ
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

No jogo de ida das quartas de final da Liga
Gaúcha, a Associação Carlos Barbosa de Futsal
(ACBF) ficou no empate em 4x4 com o Parobé, na
noite desta quarta-feira (17/10). Para o jogo da
volta, no próximo dia 25, o vencedor avança para
as semifinais.

Os donos da casa tentaram se aproveitar do
apoio da torcida para fazer pressão desde os pri-
meiros minutos. Aos 4 minutos, Bichinho inaugu-
rou o placar para o Parobé. Aos 5, Saraiva fez o
segundo para os anfitriões. Porém, a ACBF conse-
guiu descontar, aos 14, com o gol de Marlon.

Na segunda etapa, Bichinho puxou o contra-
ataque e finalizou para fazer 3x1. Segundos depois,

Mithyuê cobrou uma falta direto para o gol e des-
contou. O empate veio aos 12, quando Douglinhas
pressionou na marcação, forçou o erro do adversá-
rio e mandou para o fundo das redes. A ACBF
seguiu embalada e chegou a virar o jogo com Dar-
lan: 4 a 3. A partida se encaminhava para o fim,
quando Saraiva marcou mais um, empatando a
partida: 4 a 4.

O jogo de volta será no dia 25, às 20h, em Carlos
Barbosa. Quem vencer, leva a vaga. Em caso de
empate, haverá prorrogação.

Mithyuê marcou um gol
de falta sobre o Parobé

ULISSES CASTRO / ACBF / DIVULGAÇÃO

GARIBALDI  

MUNICIPAL PASSA DA METADE DA PRIMEIRA FASE
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O Campeonato Municipal de Futebol Amador
de Garibaldi já está além da metade da fase classi-
ficatória e cada time tem mais dois jogos para
tentar a classificação nas semifinais, que contarão
com apenas os quatro primeiros colocados de cada
categoria. Com partidas equilibradas, a maioria
das equipes ainda têm chance de se classificar.

A próxima rodada está marcada para este
domingo (21/10), com início das partidas às 13h30

para a categoria Aspirantes e às 15h30 para os
Titulares (Principal). No domingo passado
(14/10), o certame contou com mais uma rodada
no último domingo, atingindo a metade da primei-
ra fase.

O campeonato é organizado pela Prefeitura,
por meio da Secretaria Municipal de Esportes e
Lazer, e a tabela completa dos jogos pode ser
acessada no site da prefeitura.

Definição dos
semifinalistas será amanhã

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s quatro melhores clubes da 2ª
Copa Via Esporte / Rema Tro-
féus serão definidos neste do-
mingo (21/10), quando

ocorrem as partidas de volta da segunda
fase, que temtrês enfrentamentos de ma-
ta mata. Nesta etapa, além dos três ven-
cedores dos cruzamentos, o perdedor de
melhor campanha voltará para configu-
rar a fase semifinal.

Como Poço das Antas e 11 Amigos
venceram o jogo de ida, podem jogar pelo
empate para seguir adiante no certame
de maneira direta. Independente e Fla-
mengo da Germano só passam se vence-
rem no tempo normal de jogo e depois
também vencerem nos pênaltis. O Poço
das Antas, inclusive, garantiu vaga, po-

dendo entrar como melhor perdedor caso
perca no tempo normal e nos pênaltis.

Como o duelo entre Recreativo e Flu-
minense terminou empatado, no jogo da
volta, o Recreativo joga pelo empate,

enquanto que o Fluminense terá que
vencer. Uma das equipes pode entrar
como melhor perdedora, desde que 11
Amigos e Poço das Antas se classifiquem
de forma direta.

4ª Rodada – 21/10
Local: campo São Roque
Aspirante All Blacks x Sentinella
Principal Independente x Bola na Rede

Local: campo São Francisco
Aspirante Maiorka x PSG
Principal Guarany x Espartanos

Local: estádio Alcides Santarosa
Aspirante Sexta Livre x Real Titãs
Principal Sexta Livre x Gaviões

Resultados da 3ª rodada – 14/10
Categoria Aspirante
Sentinella 2x1 Sexta Livre
Real Titãs 0x11 Maiorka
PSG 2x3 All Blacks

Categoria Principal
Bola na Rede 1x4 Sexta Livre
Gaviões 2x2 Guarany
Espartanos 1x4 Independente

 MUNICIPAL DE GARIBALDI

 2ª COPA VIA ESPORTE / REMA TROFÉUS
TITULARES
2ª fase – Jogo de volta – 21/10
Ch    Local  Jogo
C Poço das Antas Poço das Antas x Independe.
D Teutônia Flamengo-G x 11 Amigos
E Westfália Fluminense x Recreativo

2ª fase – Jogo de ida – 14/10
Ch    Local  Jogo
C Paverama Independente 0x1 Poço das A.
D Poço das Antas 11 Amigos 3x0 Flamengo
E Brochier Recreativo 1x1 Fluminense

ASPIRANTES
2ª fase – Jogo de volta – 21/10
Ch     Local  Jogo
C Poço das Antas Poço das Antas x Boa Vista
D Teutônia Flamengo-G x 11 Amigos
E Westfália Fluminense x Recreativo

2ª fase – Jogo de ida – 14/10
Ch     Local  Jogo
C Paverama Boa Vista 0x1 Poço das A.
D Poço das Antas 11 Amigos 1x2 Flamengo-G
E Brochier Recreativo 2x1 FluminenseFlamengo da Germano joga em casa e precisa vencer

DIVULGAÇÃO
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Entramos no “Túnel do Tempo” de
número 601, apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao ano de 1982 e
relembrarmos um pouco do “ITO SIPP,
um campeão pelo Esperança de Fazen-
da Lohmann”. Por muitos anos, o fute-
bol foi um dos principais momentos de
lazer, pelos gramados de futebol da
região.

Atuou por equipes como Geralden-
se de Estrela entre outras, mas foi a
camisa do Esperança de Fazenda
Lohmann que mais vezes vestiu. Nor-
malmente, atuava de volante e um dos
seus fortes era a marcação implacável,
que exercia em cima dos meias habili-
dosos da equipe adversária. Mas, tam-

bém tinha uma boa saída de bola,
sempre com toques rápidos e objetivos,
com sua perna canhota. Um dos títulos
que conquistou pelo Esperança, foi o
municipal de 1982, onde tive o privilé-
gio de atuar ao seu lado na meia cancha.

Neste domingo, o Esperança fará
uma confraternização em sua praça de
esportes pela passagem dos 75 anos de
atividades, onde ele e outros ex-atletas
serão homenageados. Veja na foto de
1982, ITO SIPP com a faixa e a meda-
lha de campeão de Roca Sales daquele
ano. Direto do “Túnel do Tempo”, há
mais de 36 anos. Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a surgir aqui no
“Túnel”.

Rudimar Thomas

SEM PULO

rudimarthomas@yahoo.com.br

JUVENTUDE
BROCHIER CLASSIFICA

No domingo (14/10), aconteceram as partidas decisivas de volta
pelas oitavas de final do Regional Certel/Sicredi/Aslivata. Ficaram
apenas as oito melhores equipes, sendo que Arroio do Meio segue com
duas equipes, o Sete de São Caetano e o Esperança de Rui Barbosa.
Estive em Brochier, juntamente com Rodrigo Schons e Marcelo Car-
doso, onde acompanhamos, pela Rádio Popular FM, a classificação
através das penalidades máximas da equipe da casa, o Juventude. A
tensão nestes momentos decisivos pode ser medida pela entrevista do
técnico do Juventude, que se sentiu aliviado e dizendo que o futebol
é gostoso por causa destes momentos de tensão. “Graça a Deus,
conseguimos a classificação”, avalia o técnico Pato Fensterseifer.
Domingo inicia os confrontos pelas quartas de final.

SEM PULO
1) Zagueiro KOJAC meteu aquela “bucha” na vitória do Juventude

de Brochier nos pênaltis, pelo Regional. 2) PAULO MATEUS do Rudibar
foi o craque do jogo na classificação do time de Bom Retiro. 3) Neste
sábado, o Lajeadense recebe o time B do Grêmio, pela Copa Wianey
Carlet. 3) DAMIÃO marca dois gols e é destaque na vitória do Inter sobre
o São Paulo, pelo Brasileirão. 4) Árbitro VINÍCIUS MACHADO
MACHADO e os assistentes Claudiomiro Carvalho-Duia e Moisés Al-
thaus conduziram o confronto entre Juventude de Brochier e Assespe
de Venâncio. 5) Goleiro GIAN VOLVERINE meteu aquela “cacha” na
vitória da ACBF sobre o Tubarão, jogo válido pela Liga Nacional. 6)
CARLINHOS NEITZKE de Estrela nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.011.

ITO SIPP, UM CAMPEÃO PELO ESPERANÇA DE ROCA SALES

HISTÓRIA DO ESPORTE
“O TÍTULO MUNICIPAL DO ESPERANÇA DE 1982”

Em função da festa dos 75 anos de atividades do Esperança de
Fazenda Lohmann, neste domingo, recordamos um título. Foi o
amador de Roca Sales de 1982, que foi conquistado pelo Esperança
de Fazenda Lohmann e no jogo final venceu o Saranda do Centro pelo
placar de 4 a 0. Os gols do verdão foram marcados por Rudimar
Thomas, Curt Fensterseifer, Porquinho e Charuto. Atuaram: Rufatto,
Curt Fensterseifer, Ricardo Fensterseifer, André Wietholter e Vander-
lei Prediger, Ito Sipp, Luiz Carlos Koefender e Rudimar Thomas,
Charuto, Porquinho e Caimbé (Neco Prade). O árbitro do jogo foi o
Amauri Facini e o jogo foi realizado no dia 02/01/1983.

PARABÉNS ESPERANÇA
DE ROCA SALES

Neste domingo (21/10), acontece a grande festa da passagem dos
75 anos de fundação da equipe do Esperança de Fazenda Lohmann.
Em minha passagem no futebol, tive o privilégio de vestir esta camisa
e conquistar o título municipal em 1982, como capitão da equipe. É
gratificante ver uma diretoria jovem, liderada pelo dinâmico
RODRIGO ALEX, continuar a caminhada desta agremiação de desta-
que em nossa região. E são jovens que buscaram informações de
ex-atletas para formular o convite e homenageá-los na festa deste
domingo. A programação começa na parte da manhã, com jogo de
veteranos, almoço e à tarde a animação musical com a Banda Stúdio.

COMENTÁRIOS
Sobre a matéria da última Sem Pulo com o ex-atleta do Encantado,

Malomar Ferri, e Juarez Teixeira ex-atleta do Grêmio:
1) O Malomar era um ponta que enchia os encantadenses de

orgulho. Veloz, driblador e fazia seus golzinhos. Era notícia nos jornais
da época, Folha da Manhã e Folha da Tarde, e sempre tinha alguém
como o Rudimar Thomas que fazia belas reportagens. Parabéns
recordar é viver. Abraços. (Airton Gomes-Encantado-RS). 2) Eu joguei
com o Malomar no Encantado e ele jogava demais, mas se lesionou
jovem e teve que parar de jogar. Foi uma pena. Abraços. (Mickey-
Caxias do Sul-RS). 3) O Malomar eu vi em campo, jogava demais, o
Juarez do Grêmio meu pai dizia que era muito “fera”. Abraços.
(Geraldo Fiorini-Porto Alegre-RS).

MUNICIPAL DE ESTRELA,
QUANDO?

Um dos desportistas de maior destaque de Estrela, sem dúvida, é o
meu amigo CHILIN - Ilson Carlos Kronbauer. Foi atleta do amador, jogan-
do como lateral esquerdo no União da Boa União, Atlântico de Costão,
Lawi da Wink, entre outros. Mas, destacou-se mesmo como dirigente e foi
o que mais organizou amadores de Estrela, mas logo chegou a sua aposen-
tadoria. E aí fica a pergunta, quando vamos ter Municipal de Estrela
novamente? Veja na foto CHILIN - Ilson Carlos Kronbauer, com a bola do
último jogo no amador de Estrela, realizado em 15 de julho de 2012.

Após a parada,
bola volta a rolar

FOTOS: DIVULGAÇÃO

TRAVESSEIRO

JOGOS ATRASADOS
SERÃO AMANHÃ

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Liga Travesseirense de Futebol Ama-
dor (Litrafa) fez uma alteração e neste do-
mingo (21/10) serão disputados os jogos da
1ª rodada, transferidos no dia 23 de setem-
bro. As partidas estão marcadas para a sede
da SER Juventude, no Centro.

 MUNICIPAL DE TRAVESSEIRO

1ª rodada – 21/10
Local: SER Juventude – Centro
10h Juventude-TSA x Cairú
14h Travesseirense x Guarani-BF
16h SER Juventude x Cultural Pic. Essig
Folga: União / São João

Classificação
SER Juventude 6 Cultural Pic. Essig 1
Guarani B. Fão 4 Cairú 0
Travesseirense 3 Juventude T. Saltos 0
União 3

LUCAS LEANDRO BRUNE

A
 Copa Transportes Kenna de
futebol amador teve uma para-
da adicional no domingo passa-
do (14/10), e a bola volta a rolar

neste domingo (21/10), com a terceira e
última rodada da primeira fase, quando
haverá a definição dos cruzamentos da fase
semifinal. As partidas estão marcadas para
o campo do Internacional, em Santa Mano-
ela – Paverama. Depois, o primeiro jogo
semifinal será em Linha Berlim Fundos –
Westfália – na sede do Esperança, e os jogos
de volta da semifinal acontecerão na praça
esportiva do time de melhor disciplina.

 COPA TRANSPORTES KENNA
3ª rodada – 21/10
Local: Santa Manoela – Paverama
14h00 Guaíba x Esperança-We
16h00 Inter x Juventude-Co

Classificação
Esperança-We 4
Juventude-Co 3
Guaíba 3
Internacional 1




